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            Capitulo X
   

            O rico e o pobre — antagonismo tradicional
   

         

         § 1. Breve Estudo da Aquisição ou Tentativa de Aquisicão da Riqueza
   

         No capitulo precedente mostramos a organização financeira do homem como algo empirico, vago e extremamente perigoso. Vimos que o dinheiro ainda é um instrumento muito imperfeito para o serviço social, e que a obtenção do dinheiro, que devia ser correlativa ao esforço de produção, torna-se facilmente um processo parasitario que nada contribue para o progresso economico. Verificamos como o sistema funcionou mal nos ultimos tempos. Agora vamos ver a sua atuação numa serie de casos individuais.

         O estudo dos casos individuais do enriquecimento constitute hoje um ramo da sociologia de valor e importancia crescentes. Numerosos escritores (1) se têm dedicado ao assunto, mas em regra não vão alem do plano anedotico. Poucos fazem trabalho de ciencia. Esse estudo lembra o periodo em que as coleções de curiosidades estavam preparando o caminho para os museus modernos. Vamos expor varios casos e tirar as conclusões que nos parecerem razoaveis — e mais sugeriremos do que demonstraremos.

         Hetty green, acumulador improficuo
   

         Como primeiro caso apresentaremos Hetty Green, nascida em 1825, em Bedford e falecida em New York aos 81 anos, com uma fortuna acima de 13 milhões de libras. É um exemplo tipico da pura e simples acumulação de dinheiro. Boyden Sparks e Samuel Taylor Moore, em seus livros Hetty Green e Uma Mulher que amava o Dinheiro, habilmente a pintaram como uma creatura dotada de genio para juntar dinheiro e sem nenhuma capacidade para usa-lo. Constitute pois um bom teste do valor social do dinheiro em nossa epoca.

         Áparte a sua paixão aquisitiva, era uma mulher de bom genio, industriosa, de algum atrativo pessoal, boa mãe e dotada de algum gosto para a lida domestica. Mas era na essencia aquisitiva e as circunstancias da sua educação fizeram-na vingativa. Teve habitos de avareza nos começos, e isso a marcou; em sua fase mais prospera cobria-se com jornais no inverno para não comprar cobertores, e vivia em casas de pensão baratas, das quais se mudava constantemente para fugir á taxação. O unico luxo a que se dava era o odio. Seu amor proprio assumia a forma de vingança e disso se orgulhava. Gostava de justar contas com os que se atravessavam em seus mais discutiveis projetos. Era dessas creaturas que carinhosamente nutrem os ressentimentos, e conseguiu arruinar diversos homens; a um desventurado procurador atormentou até á morte. Eram essas as suas paixões dominantes. Amava ao filho que teve — em que extensão ignoramos — e gradualmente foi se apossando das propriedades do esposo, do qual por fim se separou por acha-lo muito dissipado — isso a despeito da afeição que lhe tinha.

         Era filha dum armador de punho de ferro que enriqueceu á moda dos puritanos de New England; em moça foi bonita e intrepida, mas suas feições logo endureceram; tiranizava sua mãe; talvez seguindo nisso o exemplo do pai; e quando foi mandada para New York com 1200 dolares para gastar, empatou-os em bonus e nunca mais perdeu o habito. Se tinha as paixões e vaidades das moças, soube controla-las. Sua hospedeira em New York, vexada dos feios vestidos da hospede, comprou-lhe coisas na moda — mas Hetty po-las de lado, como muito preciosas para seu uso. Depois da morte da mãe viveu com uma tia invalida, á qual tambem tiranizava em cenas terriveis — em regra por causa das despesas da casa e por que a tia lhe negava acesso aos seus documentos particulares.

         Hetty foi a herdeira tanto do pai como da tia. O pai deixou-lhe cerca de um milhão de dolares, alem de outras propriedades vinculadas, e a tia, senhora de 2 milhões, ocultamente fez testamento deixando metade a instituições pias e a Hetty apenas a renda do restante. Hetty tentou por o testamento de lado e ficar com a fortuna toda, e parece que recorreu á falsificação, ao perjurio e á fraude, em seu mal sucedido esforço para chegar até lá. Já casada com E. H. Green, homem de um milhão de dolares, Hetty dedicou-se exclusivamente ao dinheiro. A luta judicial em torno da herança terminou num acordo que a deixou com uma renda de 65 mil dolares anuais e mais a soma de 650 mil dolares em dinheiro. Por esse tempo já havia ela ganho um milhão com o dinheiro herdado do pai.

         Por uns tempos viveu com o marido na Europa, afim de escapar á má atmosfera creada pela demanda, e em Londres, no então esplendido Langham Hotel, ela e o marido entregaram-se a discretas e felizes especulações financeiras. Green era habil nos negocios, e nos começos exerceu ascendencia sobre a esposa e deu-lhe sabios conselhos. A escolha daquele hotel lhe cabia. Não havia nele nada do forretismo da esposa. Ganhava dinheiro para gastar; não sabia guardar, e enquanto ia consumindo o que ganhava, Hetty ganhava e guardava. Num ano ganhou um milhão e um quarto na compra de bonus ouro do governo americano. Londres pouco sabia das condições americanas; havia muita duvida sobre as intenções do governo americano a respeito daqueles bonus, incerteza que ás vezes degenerava em panico. Hetty soube aproveitarse desse estado de espirito.

         O casal voltou á America em 1874, epoca em que a prescrição matara o caso do testamento; o país estava em crise; era o momento de bem comprar.

         Sparks e Moore explicam o metodo de Hetty:

         “Creio em comprar na baixa e vender na alta. Gosto de ações de estradas de ferro e titulos hipotecarios. Quando vejo uma boa coisa cair de preço porque ninguem a quer, compro o que posso e guardo — e tempo chega em que me assaltam para obter aquilo e pagam-me bem. Tenho muitas hipotecas no centro da cidade — isso parece-me melhor que tudo. Não acredito muito em ações. Não compro nunca ações industriais. Meu fraco é por estradas de ferro e terrenos. Antes de decidir-me sobre uma compra procuro obter todas as informações possiveis. Não ha segredos para fazer fortuna. Basta comprar barato e vender caro, agir com economia e astucia e ser perseverante.”

         Hetty seguiu esse programa em todas as suas transações, fosse a compra duma hipoteca, duma quarta de batatas, duma casa ou dum cavalo.

         Era como os atletas que nunca abandonam o treino.

         No marido tinha um criado de graça, que a abastecia de alimentos, moradia e roupa, como fazem todos os maridos. E tambem lhe dera bons conselhos no principio da vida em comum. Consequentemente, nada havia que pesasse em sua fortuna — e sua fortuna cresceu monstruosamente. Um dia separou-se do marido, o qual chegou ao fim dos seus dias em triste estado de pobreza. Morreu num clube de New York.

         Hetty tornou-se uma grotesca figura familiar nas rodas financeiras de New York, sempre carregada de pacotes de titulos; era uma velha esperta cujo carro vivia na porta dos bancos. Invadia-lhes as dependencias para poupar a despesa dum escritorio; ocupava-lhes os empregados para ressarcir-se das taxas bancarias. E ralhava, e batia, e fazia barulhos terriveis quando as coisas não vinham como ela desejava.

         Nos livros citados o leitor encontrará os detalhes biograficos dessa extraordinaria creatura; verá como foi alijando o marido da direção dos negocios e como, para não pagar medico, sacrificou a perna de seu filho, ao qual, entretanto, amava. O menino machucara-se num acidente de tobogã, e por falta de assistencia medica veiu no fim a perder a perna. Vestida pobremente, Hetty tentou obter medico nas clinicas gratuitas. Mas reconheceram-na a tempo e o plano falhou. E assim Hetty sacrificou um filho que havia aleitado com o maior devotamento.

         Basta esse fato para mostrar quem ela era. O que mais nos interessa aqui é que Hetty conduzia-se assim e era respeitada. Orgulhava-se de si mesma. Sua persona sancionava todos aqueles deslises. O sistema de ideias em que fora educada, e que prevalecia em seu redor, justificava-lhe a carreira.

         Hetty crescera numa comunidade em que o ganhar dinheiro era o teste supremo da vida, e onde a falta de dinheiro era considerada coisa mais hedionda que a propria disformidade fisica. Egocentrica, atenta aos padrões do momento, capaz de grandes sacrificios para manter-se dentro de suas ideias. Em mais felizes circunstancias poderia pensar de modo totalmente diverso; poderia ser uma fanatica do trabalho ou dum nobre ideal; e se o dinheiro fosse realmente uma leal medida de serviço publico, a sua propria avareza podia tornar-se um incentivo para a sua dedicação á comunidade. Mas como as coisas na realidade eram, tornou-se um morbido fenomeno de acumulação e de incapacidade para despender, Hetty jamais estimulou nenhuma fecunda atividade humana.

         Ela foi transviada, e é este o ponto que nos interessa. Foi transviada pelo nosso sistema credito-monetario em que a capacidade de ganhar é o supremo teste de valor. Sua significação neste estudo do trabalho e da riqueza está na demonstração da total inefetividade do sistema. Um sistema creditomonetario tem de ser estimulador e recompensador da energia produtora. No caso de Hetty Green vemos como as flutuações do nosso sistema podem desviar as creaturas para o acumulo improficuo. O mal basico do dinheiro de hoje é esse. Vemos aqui a resultante — lucro da atividade urbana e das estradas de ferro convergir para as mãos duma sordida velha que nunca desejou o progresso, nunca sonhou com o embelecimento da vida e sempre se opôs a qualquer desenvolvimento que tocasse em seus monopolios e hipotecas.

         Lentamente, inevitavelmente, a sua fortuna cresceu. Hetty Green foi uma paciente e implacavel credora. Só a morte poderia deter aquele acumulo de propriedade em suas garras. Uma Hetty imortal tornar-se-ia passo a passo, em consequencia do nosso sistema credito-monetario, a dona do mundo — dum mundo economicamente detido.

         Mas enquanto ela acumulava, o dinheiro barateava. Hetty amontoou milhões e viveu como uma figura lendaria na Wall Street, mas pelo mundo afora algo ia acontecendo em escala maior que todas as suas operações. Novas minas de ouro foram descobertas e o metal afluiu como nunca; o uso do cheque veiu facilitar e multiplicar os pagamentos; a produção cresceu aos saltos; de modo que o aumento da riqueza do mundo revelou-se fora de toda proporção com aquele acumulo individual. Num mundo de preços em queda a sua influencia estranguladora teria sido muito seria, mas a abundancia da ultima parte do seculo 19 e a ampliação dos recursos financeiros fizeram que o mundo carregasse Hetty Green sem lhe sentir o peso.

         O landgrave de hesse-cassel, os rothschilds e os emprestimos nacionais
   

         Hetty Green é apenas um curioso especimem da pessoa aquisitiva que atua de acordo com as ideias de propriedade e triunfo do tempo e do meio em que vive. Triunfou, e o mundo, que a fez como ela era, desadorou-a. Quantas Hetty Greens menores, de ambos os sexos, ha pelo mundo — focos de esterilização da propriedade — é coisa que não podemos calcular. E como não o podemos calcular, tambem não podemos julgar da ação coibidora que exercem no processo economico geral. Ha multidões de creaturas assim.

         Vamos agora examinar outro tipo de amontoadores de dinheiro — a grande familia dos Rothschilds.

         A historia dos Rothschilds começa muito antes da de Hetty Green, começa antes da fase das estradas de ferro e das descobertas de ouro do seculo 19, nos dias em que esse metal escasseava e os unicos meios de enriquecer era amontoa-lo na arca ou adquirir terras. O constante acumulo de propriedades reais, mais a economia, mais a usura eram os velhos modos de fazer fortuna. Entesourar, monopolizar, espremer os necessitados. A historia da grande familia abre com um judeu negociante de joias e um principe territorial que vendia homens e dava dinheiro a premio. Isso na aurora da idade moderna, quando o financiamento das grandes empresas industriais estava começando a ter primazia sobre os emprestimos aos estados militantes.

         Os Rothschilds eram uns lojistas judeus do gueto de Frankfort. Prosperos, mas não ricos, até o advento de Meyer Anselm Rothschild, na ultima metade do seculo 18. Meyer interessava-se por moedas e tornou-se perito em medalhas e joias; naquele tempo de pequenos estados e grande variedade de cunhos o seu conselho se tornou util ao conde de Hanau-Nunzenburg, depois landgrave de Hesse-Cassel. Este landgrave foi um vendedor de homens. O melhor negocio de Hesse-Cassel era a exportação de carne humana. Ele tomava seus suditos, treinava-os como soldados e vendia-os, aos regimentos, a varias potencias estrangeiras, particularmente á Inglaterra, por esse tempo em conflito com as suas colonias americanas. Quando um desses soldados era morto ou ficava estropiado, o landgrave recebia uma indenização. Não ha documento de que essas indenizações fossem ter ás familias das vitimas. O landgrave herdara consideravel riqueza e era imensamente avaro, alem de possuir acentuado tino financeiro. Meyer Rothschild conquistou-lhe a confiança e tornou-se o seu “agente geral” e aliado — e tambem socio em varias transações. Emprestimos foram feitos aos soberanos da Dinamarca, Hesse-Darmstadt e Baden, e Meyer no começo da era napoleonica já estava senhor de respeitavel fortuna. Quando em 1806 o landgrave fugiu diante do avanço de Napoleão, Meyer, associado aos banqueiros de Frankfort, conseguiu salvar-lhe a maior parte da fortuna.

         Este Rothschild morreu em 1812, deixando uma viuva de carater energico e cinco filhos. A velha loja ainda prosperava ao lado da casa bancaria. As filhas solteiras, os filhos homens e as noras, diz Lewinsohn n’ A Conquista da Riqueza, todos tomavam parte na condução do negocio; um era o caixa; os moços viajavam para atenderem pessoalmente ás transações da firma.

         Um ano mais ou menos antes de morrer, o velho Meyer Anselm vendeu o negocio aos cinco filhos por uma soma que legou á esposa e ás filhas. Isto foi feito de acordo com um dos principios fundamentais dos Rothschilds — nada devia sair da familia. Com esse objetivo os maridos das filhas ficavam fora da comunhão, e tambem com esse fim, durante varias gerações, só se casavam entre si mas — sem que isso acrescesse a capacidade para negocios tão forte nos fundadores da casa.

         Ao tempo da morte do pai os filhos já tinham começado a espalhar-se pela Europa. O mais talentoso, Nathan, estabelecera-se na Inglaterra, e para melhor condução dos negocios no continente pôs em Paris o irmão James. Foi essa disposição de aventura em paises estrangeiros que deu aos Rothschilds as suas grandes oportunidades. Através de todas as guerras, invasões, bloqueios e mudanças de governo, podiam confiar uns nos outros — coisa impossivel ao grupos de banqueiros e negociantes seus rivais. Forneciam-se mutuamente as mais perigosas e intimas informações colhidas com o maior cuidado. Por fim crearam um sistema de correio proprio. A despeito das enormes despesas, mantiveramse nisso; não só conseguiram um segredo de negocios com que ninguem mais contava, como podiam fazer chegar aos governos documentos preciosos no momento. Mais tarde, com base nesta absoluta confiança, deixaram-se absorver pela vida dos paises de adoção, naturalizaram-se e trabalharam pelos interesses da segunda patria — está claro que até o ponto em que isso não afetava os interesses dos Rothschilds em particular e o dos judeus em geral. Dessa maneira, se todos os Rothschilds não pudessem estar sempre ao lado do vencedor, pelo menos um estaria, e em posição de ajudar aos outros. E um jamais criticou a politica do outro.

         O mais dramatico exemplo desta cooperação internacional é talvez o sistema com que Nathan em Londres e James em Paris puderam abastecer Wellington, então na Peninsula, com dinheiro para os seus exercitos. Nathan já havia amontoado uma consideravel fortuna no comercio comum, quando, por influencia do pai, foi incumbido de fazer importantes empates por conta do Eleitor. Isso lhe pôs nas mãos, por algum tempo, grande soma de dinheiro, que ele empregou na compra da prata e ouro — e levou esses metais para a França. Seria operação muito rendosa, se houvesse segurança de que os franceses deixariam passar a consignação, e para obter isso James em Paris negociou com as autoridades. O bloqueio continental estava em vigor, mas Napoleão achou mais aconselhavel permitir aquele contrabando dos Rothschilds do que perde-los como aliados; e James, fazendo ver que os ingleses estavam extremamente interessados em que o ouro e a prata não saissem da Inglaterra, obteve a autorização para passar a preciosa carga de Nathan. Os ingleses estavam de fato ansiosos, sim, mas para fazer chegar o dinheiro a Wellington, coisa que só os Rothschilds, com as suas ligações no continente, podiam fazer com feliz sucesso.

         Mais tarde ficou a Inglaterra curta de ouro e Nathan realizou grandes lucros, primeiro por saber onde comprar o ouro que revendia ao governo inglês, depois tomando a si a remessa desse ouro ás tropas inglesas no continente. Tambem conseguiu operar na Holanda, onde comprou o dinheiro francês que inundava a Europa e de novo, por intermedio de seu irmão em Paris, levou esse dinheiro para a Espanha.

         Seus serviços á Inglaterra foram louvados pelo Ministro do Tesouro, e Nathan aproveitou-se da chança para sugerir que a eles fosse entregue o trabalho da remessa dos subsidios ingleses á Austria. Por esse tempo as despesas de remessa eram muito altas. Metternich admitia que com as comissões e despesas bancarias um terço ficava pelo caminho — dois milhões em seis. Ora, como o governo britanico desejava que a maior parte desse dinheiro fosse aplicado na manutenção dos exercitos austriacos, aceitou de bom grado a proposta de Nathan; mas os austriacos daquele tempo preferiam que seus negocios fossem conduzidos desasadamente, mas por cristãos, a te-los honesta e prudentemente conduzidos por judeus estrangeiros.

         A despeito destes embaraços a reputação da firma Rothschild ia se espalhando por toda a Europa. A fama de Nathan aumentava, e subiu a alturas lendarias quando um dos seus agentes lhe trouxe a noticia da batalha de Waterloo antes da chegada do correio oficial. Diz-se que a informação foi recebida por intermedio dum serviço secreto de pombos-correios; tambem dizem que ele mesmo a trouxe em pessoa, atravessando o Canal num dia de tempestade — e que aquela antecipação lhe permitiu lançar os fundamentos da sua incrivel fortuna por meio de especulação na bolsa de Londres. O mais provavel é que ganhasse alguma coisa desse modo — mas soma relativamente pequena em comparação á grande fortuna já amontoada. O que Nathan realmente fez foi levar imediatamente a noticia ao governo, o qual se recusou a crer — e no dia seguinte, com a confirmação oficial, o seu credito subiu muitos pontos.

         Os ajustes financeiros depois de Waterloo foram a grande oportunidade dos Rothschilds. As indenizações de guerra impostas á França tinham de ser transportadas através duma Europa desorganizada. Para qualquer outro agente isso significaria o transporte fisico de grandes somas de metal, com todos os riscos inherentes. Só os Rothschilds estavam em posição de garantir de modo absoluto o movimento do ouro, porque só eles podiam levantar dinheiro onde estivessem sem a necessidade do movimento fisico da moeda. E foram incumbidos da passagem de 20 milhões de libras, mediante a comissão de 1½ por cento. Tudo correu bem. Nathan recebeu os agradecimentos do chanceler inglês e viu cessar a hostilidade da Austria. O governo austriaco, muito endividado com os banqueiros locais, não só consentiu em receber sua parte no bolo trazido por mãos do judeu, como tambem com ele descontou as entradas futuras. As transações foram tão perfeitas que o Imperador da Austria — depois de muito solicitado — concedeu titulos de nobreza a todos os irmãos de Nathan. Os ministros austriacos acharam de toda a conveniencia negociar com os Rothschilds em virtude da decencia com que tratavam, do respeito aos compromissos, da ausencia de complicações, da clareza das cartas e contratos, e uma completa reversão de atitude se operou naquela mentalidade catolica; Solomon Rothschild foi convidado a montar uma sucursal em Viena e recebeu a concessão para uma loteria de 20 milhões de guldens. Entrementes Meyer Anselm (Meyer Anselm II), irmão mais velho que ficara em Frankfort, emprestou varios milhões á Prussia. A nova sucursal de Viena logo forneceu 6 milhões de libras á Russia. Todos os governos da epoca necessitavam de dinheiro mais urgentemente do que nunca, de modo que os Rothschilds impunham as condições e escolhiam os fregueses. A nobreza da Austria e da Prussia tambem estava necessitada, e as casas de Frankfort e Viena entraram pelos negocios particulares

         A divisão da Europa entre os irmãos Rothschilds foi completada por Metternich com a colocação de Carl Rothschild em Napoles, cuja revolução os austriacos haviam abafado. Foi ele o encarregado de arrecadar os emprestimos compulsorios impostos pelos vencedores e de representar os interesses austriacos. Como um verdadeiro Rothschild, porém, Carl, mais financeiro que politico, começou a identificar-se com o país onde se estabelecera, a opor-se á dominação austriaca e a resistir aos seus aspectos mais ultrajantes. Afim de restabelecer as finanças napolitanas emprestou ao pequeno reino grandes somas, e quando os tomadores do dinheiro se revelaram incapazes de boa administração ele aceitou o cargo de ministro das finanças; pôs os negocios em ordem, obteve mais um emprestimo na Inglaterra e de tal modo se conduziu que por fim se tornou o banqueiro do Papa!

         Nesse meio tempo James abriu um banco em Paris. O sucesso foi instantaneo. James tornou-se, depois do Rei, o homem mais rico da França. Palavras de Metternich: “A casa dos Rothschilds representa em França papel muito mais importante do que qualquer potencia estrangeira, talvez com a unica exceção da Inglaterra.” Os Rothschilds estavam já os maiores financeiros do mundo, e por mais vinte anos suas fortunas continuaram a crescer.

         Para os propositos deste livro é desnecessario prosseguir no remanescente de suas carreiras, porque os Rothschilds nunca mudaram de politica; a terceira e quarta geração não produziram figuras excepcionais e em conjunto se mantiveram afastados do grande negocio da era nova — a industrialização da Europa. É verdade que Solomon em Viena financiou as estradas de ferro austriacas e interessou-se em minas e altos fornos. Mas interessou-se apenas como financeiro — a organização tecnica duma grande industria não o atraia. Os Rothschilds franceses adquiriram campos de petroleo na Russia, mas os revenderam em 1911 á Royal Dutch Shell. Eram sobretudo negociantes de dinheiro. Se procuraram titulos de nobreza e penetraram na vida social das capitais europeias foi somente por força das circunstancias. Só devidamente brazonados podiam entrar em contacto com os nobres, então no monopolio dos altos cargos dos governos. O velho Meyer Anselm começara com entendido em moedas e joias; seus filhos fomentaram as artes com o mesmo espirito — porque era coisa que ajudava a obter o que os americanos chamam “contactos”. O chefe da firma em Frankfort levava uma vida simples de burguês — e se em Paris James esbanjou dinheiro, não o fez por gosto, mas como meio de alcançar um fim. Seus descendentes acomodaram-se na riqueza — e nunca produziram uma ideia nova.

         Os Rothschilds deixaram de dominar a finança na Europa não por falencia ou desastre — sempre foram de habilidade excepcional — mas porque o novo ouro descoberto afluiu para os canais da industria determinando o surto não só de outros grandes acumulos de dinheiro como de milhões de pequenas fortunas na classe media, o que veio tornar possivel a nova modalidade das companhias por ações. Ha hoje muito dinheiro no mundo para que os recursos duma familia fiquem em posição dominante. Conta-se que com a recusa de um emprestimo os Rothschilds impediram Metternich de fazer guerra á Belgica. Em 1930 dez milhões de pequenos capitalistas se precipitariam para esse emprestimo.

         Ha na vida dos Rothschilds uma atividade não mercenaria digna de menção — a assistencia aos judeus. Desde os começos a grande familia acudiu com fundos e com interesse pessoal em ajuda dos judeus de Frankfort, depois dos judeus do mundo todo. Essa tradição está apegada ao nome Rothschild. É facil atribuir isso a calculo, dizendo que o que faziam para os judeus estavam fazendo para si mesmos, e que o dinheiro gasto lhes voltava por efeito da grata cooperação. As cartas que escreveram e a maneira como executaram essa assistencia, não nos permitem tal ideia. A lealdade racial parece ter sido neles um pendent da solidariedade familial e da persistencia no negocio.

         Teria o mundo sido melhor ou peor se os Rotschilds não houvessem existido? Semelhante pergunta não comporta decisão seria. Acumularam enormes fortunas — constelações de fortunas; as taxas que cobravam eram extremamente altas, e as nações que os receberam pagaram-lhes bom preço pela assistencia. Não obstante, trabalharam arduamente para obter a paga dos seus “distinguished services”. Podemos dizer contra eles muita cousa. Que carregavam demais nos preços. Que viravam a casaca com as mudanças de governo — embora em conjunto soubessem suportar a reação. Que se deterioraram por influxo da riqueza. Que usavam a inteligencia para crear exemplos de ostentação, e não sustentaram nenhuma grande causa humana — afora a da sua raça. Que foram os primeiros a fazer grandes manipulações de titulos na bolsa. E, finalmente, que eram de todo incientificos. No grande debate sobre economia e finança que se seguiu á guerra, nenhum Rothschild se apresentou para colaborar, com o enorme fundo de informações que a familia deve possuir. Era possivel que com a cooperação desses homens o mundo se salvasse de muitos erros economicos.

         Mas ao credito dos Rothschilds tem de ir a honestidade. Sempre foram honestos. Agiram conforme a moral dos tempos, mas o que prometeram cumpriram. Não ha caso de honestidade tão persistente através de tantas gerações — e em periodos historicos tão perturbados. Não só honraram suas obrigações como introduziram a seriedade financeira em côrtes e lugares onde ninguem pensava nisso. A deshonestidade é um dos mais funestos vicios humanos, e o prestigio que os Rothschilds deram á probidade nas finanças foi de fato uma grande contribuição para o desenvolvimento economico da nova era. Se essa contribuição vale o que custou á comunidade, é materia de especulação historica. Tudo quanto eles fizeram era justificavel diante dos padrões morais contemporaneos.

         CORNELIUS VANDERBILT, JAY GOULD E O DESENVOLVIMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO
   

         Voltamo-nos agora para dois homens cujas vidas aquisitivas mais se contrastam. Viveram no mesmo centro, jogaram o mesmo jogo, mas enquanto Gould era por essencia um simples amontoador de dinheiro, Varderbilt revelou-se homem de muito mais complexa intelectualidade e qualidade moral. Ambos totalmente sem escrupulos quando se tratava de subornar politicos e juizes. Nenhum deles amontoou fortuna á moda de Hetty Green, simplesmente comprando barato e vendendo caro, ou por meio da usura. Recorreram a meios muito mais agressivos. Foram complicados instrumentos na substituição dos velhos sistemas de transporte pelos novos — fato cardeal da historia humana no seculo 19.

         Esse periodo presenciou um grande estimulo na industria graças á descoberta de novas reservas de ouro na California, Australia e outros pontos. Isso significou, como já apontamos na discussão do dinheiro e do credito, alta de preços e queda nas dividas — alivio, pois, dos devedores e negocios sobrecarregados. Por toda parte a iniciativa humana encontrava dinheiro facil — sobretudo em materia ferroviaria ou de transporte maritimo.

         As forças materiais e as necessidades sociais estavam todas do lado duma rapida expansão do novo sistema de transporte por todo o territorio americano. Como notamos no capitulo III, a primitiva disposição quanto ás estradas de ferro era usa-las para o transporte pesado e em curto raio de ação; só lentamente os homens compreenderam as imensas possibilidades das grandes linhas e do transporte transcontinental. Em consequencia, a historia do desenvolvimento ferroviario na America começou com a construção duma miscelanea de pequenas linhas. A sua fusão em sistemas mais amplos envolveu grandes operações financeiras, transações, luta para a “captura” de linhas e mais coisas extraordinarias, tudo agravado pela falta de leis sobre a materia e de ordem policial em muitos estados, justamente quando entravam em cena os homens mais resolutos e violentos em seus metodos. Á transformação daquela miscelanea de pequenas estradas na grande rede ferroviaria americana estão associados os nomes de Morgan, Harriman e outros, mas é em Jay Gould e Vanderbilt que vamos enfocar o nosso estudo.

         Vanderbilt era o mais velho dos dois, o mais habil e o de maior valor, mas para o nosso ponto de vista Jay Gould vai ser o jeune premier da peça.

         Nasceu em Roxbury, estado de New York, em 1836, procedente de respeitavel familia inglesa. Tinha antepassados com os nomes de Nathan, Abel e Abraão, e seu fisico era hebraico, mas segundo Robert Irving Warshow (Jay Gould — Historia duma Fortuna) não ha provas de que fosse de cepa judia. Seus pais haviam sido extremamente pobres, e Gould padeceu toda a vida as consequencias das privações por que passou na infancia. E teve educação religiosa muito superficial.

         Começou trabalhando de rijo na pequenina propriedade paterna, e quando, depois de apenas um ano de escola, empregou-se num armazem rural, seus dias de trabalho eram mais que de sol a sol, pois iam das seis da manhã ás dez da noite. Contou ele mais tarde que se levantava ás tres da manhã para estudar matematica e agrimensura, e que durante esse tempo concebeu a filosofia do “cada um para si e outros que façam o mesmo”. Aos dezessete anos deram-lhe um lugar de topografo, mas a firma empregadora faliu; Gould passou a trabalhar por conta propria. Teve relativo sucesso e a gente local começou a falar dele como de moço que prometia, mas a principal vantagem da profissão era po-lo em contacto com pessoas ricas. Fez boas relações com um Zadoc Pratt, que com ele se associou num cortume. Gould tomou a si o trabalho e Zadoc forneceu o capital — 120 mil dolares.

         O negocio foi avante, e breve os negociantes de couro de New York reconheceram-no como capacidade. Infelizmente para Zadoc o jovem socio era do tipo dos que não conseguem ser honestos. Gould começou a falsificar a escrita. Zadoc nada fez, apenas declarou que um tinha de comprar a parte do outro e ficar só. Gould foi a New York e dum negociante de couros aposentado, de nome Leupp, obteve recursos e comprou por 60 mil dolares a parte de Zadoc — o qual desse modo perdeu metade do capital invertido.

         Não levou muito tempo para Leupp arrepender-se do negocio. Na onda de depressão que tres anos mais tarde varreu o país, e no meio da ansiedade geral, descobriu que Gould estava usando o seu nome para realizar grandes compras de couro e fazer um corner. Amedrontado com a desgraça iminente, este segundo benfeitor suicidou-se — e Gould entrou em luta com os herdeiros para apossar-se do controle do cortume. Chegaram á luta fisica, cada grupo recorrendo a um bando armado. O exercito de Gould — 50 homens — venceu a batalha, mas os oponentes ganharam em juizo — e Gould retirou-se para New York com os milhares de dolares que pôde realizar.

         Em New York imediatamente encontrou outro homem disposto a ajuda-lo, um merceeiro de nome Philip Miller, sobre o qual fez Gould tão boa impressão que logo obteve a mão da filha. Esse casamento parece ter sido completamente feliz, porque portas a dentro Gould era sentimental. Miller estava na posse de grande lote de ações sem valor duma estrada de ferro em abandono — de Rutland a Washington — e Gould, então desocupado, foi inspecciona-la. A linha corria em zona já sua conhecida nos tempos de agrimensor e vendo-lhe as possibilidades Gould aconselhou o sogro a assegurar-se do controle das ações. Isso feito, tornou-se Gould o presidente da companhia, o secretario, o tesoureiro e o superintendente — e conseguiu meses depois vender sua parte a uma empresa visinha por 130 mil dolares.

         Com esse dinheiro adquiriu o controle de outras pequenas estradas, fundiu-as, ou aparentou fundi-las, e vendeu-as ao grande consorcio ferroviario que por esse tempo estava se formando. O lucro foi de 100 mil dolares — e Gould entrou na Wall Street como socio duma firma de corretores — Smith, Gould & Martin. Desse tempo em diante devotou-se ao jogo de bolsa.

         Pouco se sabe a respeito dessa firma, mas nenhum dos socios teve bom fim. Gould acabou inimizado com ambos e arruinando Smith. Martin morreu louco. Desde o começo, parece que Gould operava mais por conta propria do que por conta da firma, da qual só se utilizava para fazer boas ligações no mundo financeiro. O grande acontecimento da epoca — tempo da Guerra Civil — foi o seu contacto com o famoso Daniel Drew.

         Era Drew o tesoureiro, o diretor e o virtual controlador da Erie Railroad — a mais importante das estradas de ferro entre o Middle West e os Grandes Lagos e New York. Entrara para a diretoria primeiro espalhando rumores sobre a sua estabilidade financeira num momento em que a estrada necessitava de dinheiro, e depois emprestando-lhe a alto preço os fundos requeridos. Drew fora homem de circo e boiadeiro; mais tarde fez fortuna com navios no rio Hudson, e aumentou-a grandemente na Wall Street. Estava agora usando do seu cargo, e com profundo desrespeito pelos interesses dos acionistas, para provocar altas e baixas nas ações da Erie. Isso era-lhe facil, e embora a estrada estivesse em bom pé e dando boa renda, com aquelas manipulações na bolsa ele ganhava mais do que a receita total do trafego. Encontrou Gould justamente quando estava necessitado dum bom companheiro. Seu controle da Erie via-se ameaçado pelo maior financeiro do tempo, Cornelius Vanderbilt, e Drew percebeu que não podia lutar sozinho. A intenção de Vanderbilt era arrancar-lhe a Erie das mãos.

         E Vanderbilt entra em cena. Vejamos agora quem era ele e por que motivo Drew o tinha como perigoso. Já anteriormente haviam se chocado e Drew conhecia-lhe a força. Vanderbilt estava então nos setenta anos. Nascera em Port Richmond, Staten Island, e com o seu habil filho William, ocupava posição dominante no mundo das estradas de ferro.

         Vanderbilt era por natureza um aperfeiçoador de negocios; Gould não passava dum salteador financeiro. Vanderbilt passou a vida apossando-se de coisas e melhorando-as em proveito proprio e da familia.

         Filho dum pobre agricultor, aos dezesseis anos deixou a casa e organizou um modesto serviço de ferry-boat entre Staten Island e New York. As embarcações usadas eram pequenos botes de vela, exigidores de minimo capital. Á força de rijo trabalho e duras economias creou o serviço e tornou-o respeitado. Aos 23 anos estava iá dono de tres botes, de 9 mil dolares — e casado. Os botes davam-lhe uma renda segura, e a maior parte dos homens em sua posição jamais pensaria em mudar de sistema. Mas a era do vapor já começara no mundo e aquilo o tentou. Vendeu o serviço de ferry-boats e voltou á vida de empregado, como capitão de navio, afim de estudar as possibilidades da energia nova que ia entrando em cena.

         Por esse tempo New York havia dado o monopolio do trafego de barcas a vapor a dois homens, Fulton e Livingston, mas esse monopolio cessava nos limites do estado. O barco que Vanderbilt capitaneava era um “pirata”, sempre vogando entre os estados de New York e New Jersey, e ele tinha não só de assegurar o bom funcionamento das maquinas ainda tão deficientes, como tambem de proteger o navio contra a sabotagem dos competidores — e ainda de precaver-se contra a lei sempre que estivesse em aguas de New York. A despeito dessas dificuldades, creou um serviço tão rendoso que para evitar a concorrencia Fulton e Livingston ofereceram-lhe um salario quatro vezes maior e o comando do melhor dos seus navios. Vanderbilt recusou; queria tambem tornar-se dono — e continuou fazendo o possivel para destruir o mohopolio de New York. Permaneceu como o inspirador de seu patrão na luta legal travada. Os pormenores dessa luta vem no Commodore Vanderbilt, de Howden Smith. Em 1824 o juiz Marshall, no Supremo Tribunal, decidiu que qualquer embarcação com licença costeira podia operar nas aguas de qualquer estado da União, e dessa maneira o monopolio chegou ao fim. O trafego dos navios a vapor ia em rapido crescendo em todos os rios americanos, e Vanderbilt organizou um serviço entre New York e Filadelfia (25 milhas — 22 horas — 3 dolares), o qual se revelou o mais barato, rapido e confortavel do país. Em 1829 Vanderbilt, já com 30 mil dolares de economias, estava apto a estabelecer-se por conta propria. Mudou-se para New York e construiu uma frota sua. Seu impeto realizador, sua coragem e a rapidez com que apreendia os novos desenvolvimentos — como os aquecedores a carvão que estavam desalojando os a lenha — habilitaramno a reduzir os preços e alijar os competidores, e nos anos que se seguiram tornou-se rico, dono, em 1848, não só dos melhores navios do país como de metalurgias e estaleiros. Por esse tempo tambem Drew estava na navegação; os dois ligaram-se e compraram a Boston & Stonington Railway, a qual, junto com os navios, lhes davam o controle do caminho New York-Boston.

         O “rush” do ouro na California, em 1849, habilitou Vanderbilt a dar o seu segundo passo para a eminencia financeira. Por essa epoca a estrada de ferro transcontinental era ainda um sonho não sonhado, e o caminho mais curto para as minas da California era pelo Panamá. Vanderbilt calculou que metendo barcos pelo San Juan acima — rio que corre entre Nicaragua e Costa Rica — e organizando um serviço de navegação no lago Nicaragua e rasgando um canal de poucas milhas rumo ao Pacifico, encurtava-se de 500 milhas a viagem á California. Foi a Londres em busca de dinheiro para a realização do plano, mas sem resultado; o San Juan não foi considerado navegavel em virtude das suas corredeiras, e o Lago Nicaragua, muito acima do nivel do mar, envolvia a construção de dispendiosas comportas. Sem desanimar, Vanderbilt foi para Nicaragua num pequeno barco de fundo de madeira, determinado a galgar o rio fosse como fosse. Seguiu no comando, e mais tarde contou que ao defrontar as corredeiras “fechou as valvulas de segurança e fez o barco saltar por cima das pedras”. E por fim organizou a sua “Transit”, que levava os passageiros até as fortes corredeiras em barcos de casco de ferro “que rangiam alegremente ao pular de pedra em pedra”; depois os baldeava por terra; depois mais um trecho em barco, e finalmente de carro. O plano encurtava de dois dias a viagem em comparação com a pelo Panamá, e custava 300 dolares em vez de 600. Esta realização tornou-o famoso e deu-lhe uma grande fortuna. Em 1853 avaliavam-no em 11 milhões de dolares. Quando pela segunda vez foi á Europa em hiate proprio por ele mesmo construido, teve na Mansion House recepção do Lord Mayor de Londres e tambem foi recebido pelo Tzar da Russia.

         De volta encontrou a “Transit” envolvida numa guerra de flibusteiros, e parece que por alguns anos divertiu-se em tomar parte naquilo por meio de agentes, subsidios e intrigas politicas. Por fim abandonou a empresa e vendeu os navios em 1859. Estava nesse tempo operando um serviço no Atlantico e competindo vitoriosamente com outras linhas americanas, mas as taxas impostas pelo Congresso sobre os casos, as maquinas a vapor, o ferro e o aço, o cobre, o chumbo, os mastros, as velas e o cordame tornavam impossivel a luta dos americanos contra a navegação inglesa e francesa. Vanderbilt Voltou-se então para as estradas de ferro.

         Numerosas linhas já operavam no estado de New York, mas reduzidas, mal planejadas e super-capitalizadas; e muitas foram á bancarrota, ou quasi, durante o panico de 1857. Por esse tempo a ideia das linhas transcontinentais já estava se cristalizando.

         Cornelius iria encontrar em casa um precioso elemento humano na pessoa de seu filho William, o qual durante a Guerra Civil pedira-lhe para ficar como depositario duma pequena estrada de ferro abandonada em Staten Island. Desejava experimentar sua habilidade. William reorganizou e reequipou com tal sucesso a linha que em cinco anos as ações subiram de poucos dolares a 175. Aquela experiencia provou que era possivel fazer aquilo em larga escala. Em 1862 Cornelius começou a comprar as ações da New York & Harlem Railway, que estavam a 9 dolares. Apossou-se do controle, entregou a administração ao filho e logo a alta chegou a 50 dolares. Um ano depois fez o mesmo com a New York & Hudson River. Durante essas operações foi por duas vezes assaltado por Daniel Drew — e derrotou-o. Da primeira vez esse grande salteador convenceu o Conselho de New York a vender a termo as ações da Harlem Railway, e depois derrubar-lhes o preço por meio da rescisão duma concessão dada a Vanderbilt para operar uma linha de tramway ligada á estrada de ferro. Os conselheiros venderam a 100 dolares milhares de ações que não possuiam, e por fim verificaram que fôra Vanderbilt o comprador — e que todas as ações da empresa estavam em suas mãos. Arruinaram-se assim os jogadores na baixa — todos, menos Drew, o qual convenceu Vanderbilt a deixa-lo á margem mediante meio milhão de dolares.

         O segundo choque foi do mesmo tipo. Vanderbilt havia provocado a apresentação á Legislatura do estado dum projeto de lei autorizando-o a amalgamar as duas estradas. Para isso foi obrigado a subornar legisladores até assegurar maioria.

         Drew, entretanto, foi a Albany, capital do estado, e convenceu os representantes do povo de que estavam perdendo a oportunidade de fazer melhor negocio. As ações da Hudson Railway, explicou ele, estavam a 150 dolares; se eles vendessem a termo e depois derrubassem o projeto de lei de Vanderbilt. podiam em seguida compra-las a 50 dolares — a margem de lucro seria grande. Mas o golpe falhou. Com o auxilio de aliados, Vanderbilt pôde comprar todas as ações postas á venda — e por fim comprou 27 mil a mais do que existiam. Quando chegou o momento da entrega das ações vendidas, em vez de cairem a 50, elas subiram a 285 — e subiriam a 1000, se os amigos de Vanderbilt não interviessem para evitar a ruina de todos os corretores da bolsa de New York. Drew perdeu nesse jogo 1 milhão de dolares — e mesmo sem a lei Vanderbilt pôde efetuar a consolidação das duas estradas.

         Depois disso deliberou comprar a New York Central, linha que ia de Buffalo até Albany, e por barcos até New York. Mas só em 1867 realizou o projeto, entregando a administração a William. Em 1869 obteve uma Lei de Consolidação para as tres linhas, já restauradas e em inegualavel pé de prosperidade. Viu-se muito censurado por elevar o capital em ações de 44 a 86 milhões de dolares, com uma renda liquida de 6 milhões, mas o serviço prestado foi grande e essas ações, mesmo aguadas dessa maneira, subiram a 200 dolares.

         E neste ponto retomamos a historia de Jay Gould, pois foi quando Vanderbilt entrou em choque com Drew, ao qual Gould se aliara no caso do controle da Erie. Se Vanderbilt pudesse fundir essa linha ás outras tres, o seu controle sobre o trafego de New York seria completo. Revoltava os seus instintos de homem creador que uma tal estrada vivesse em tão más condições — com os trilhos em miseravel estado, o material rodante estragado, o serviço pessimo — enquanto homens que ele considerava como puros bandidos lhe manipulavam as ações na bolsa. E anunciando que ia dar cabo da quadrilha, Vanderbilt pôs-se a trabalhar para meter gente sua na diretoria da Erie. Não lhe pareceu dificil. Drew não gosava de popularidade entre os acionistas; as procurações de blocos de acionistas eram usualmente compradas e Vanderbilt julgou te-las adquirido em numero suficiente para vencer nas eleições; com diretores seus levantaria a estrada, dispensandose de realmente adquiri-la.

         Daniel Drew, conciente do perigo, fortaleceu a sua posição fazendo de Gould um dos diretores, o qual, a partir desse momento, passou a ter força crescente na politica da Erie. Por algum tempo Drew permaneceu a figura de proa, mas como fosse por natureza traiçoeiro, Gould admitiu que o seu aliado natural na diretoria não era ele e sim outro diretor de nome Fisk, um protegido de Drew tambem colocado lá para defender a estrada contra as tentativas purificadoras de Vanderbilt. E a trempe Drew, Gould e Fisk agiu sempre de acordo na famosa luta.

         Foi longa e complicada essa guerra, pintada de modo confuso mas extremamente divertido numa serie de publicações da epoca, dos irmãos Francis e Henry Adams. Parecia provavel que os candidados de Vanderbilt ganhassem a eleição, e a trempe se preparou para a hipotese. Drew foi ter com Vanderbilt, ao qual propôs abandonar algumas das suas operações de bolsa, e em particular permitir que as ações da Erie subissem em vez de baixarem, isso em troca de, mesmo derrotado nas eleições, voltar á diretoria e apoiar os interesses de Vanderbilt.

         Não ha explicação aceitavel para a aceitação da proposta por parte de Vanderbilt. Ele conhecia Daniel Drew, sabia-o incapaz de qualquer intenção honesta e muito menos de conduzir-se com lealdade; não obstante, depois de vencer nas eleições, reinstalou o velho inimigo na diretoria — e começou a fazer planos para a amalgama das quatro vias ferreas.

         Nada menos desejado por Drew, porque viria por termo ás suas manipulações de bolsa com as ações da Erie. E friamente, por trás das costas de Vanderbilt, começou a trabalhar em contrario. Sua argumentação convencia. Vanderbilt desejava, dizia ele, dividir os lucros do novo “pool” entre as quatro linhas, de modo que a Erie, que representava mais de metade do total, só recebesse um terço. Os diretores da Erie coligaram-se para a recusa e Vanderbilt foi derrotado.

         Percebendo a traição, encheu-se de colera. Havia passado por tolo aos olhos do publico. E anunciando que ia comprar a linha, deu ordem aos seus corretores para adquirir na bolsa quantas ações da Erie aparecessem.

         Por esse tempo essas ações representavam o valor de 86 milhões de dolares, boa parte nas mãos de acionistas ingleses desfavoraveis a Drew; e como o paradeiro das restantes era conhecido, Vanderbilt não duvidou da sua habilidade em realizar o negocio. Só um perigo o incomodava — que o partido de Drew emitisse mais ações do que ele poderia comprar. Já uma vez tinha Drew vendido a Erie a termo, e no ultimo momento apresentou certificado dum lote de 58 mil, impresso especialmente para aquele fim. Novamente ia ele agora repetir a, proeza. Dentro da lei de New York uma companhia de estrada de ferro podia emitir ações em troca das de outra estrada que haja comprado ou arrendado, e Drew e seus amigos tinham recentemente comprado a Buffalo, Bradford & Pittsburgh. Fazendo uma emissão da Erie para trocar pelas ações da Buffalo, os gangsters aumentaram fortemente a massa das ações que Vanderbilt teria de comprar.

         Para evitar essa manobra Vanderbilt recorreu á Suprema Corte de New York e, com base em passadas transações de Drew, reclamou uma serie de mandatos tendentes a alija-lo do cargo de diretor tesoureiro, a devolver á Erie 68 mil ações que indevidamente detinha, e a proibir aos diretores qualquer aumento no numero de ações da companhia. Essas injunções foram expedidas pelo mesmo juiz Barnard que acabou alijado da magistratura por causa das suas atividades a favor de Gould e Fisk. O efeito do remedio legal foi diminuir de um quarto o numero de ações que Vanderbilt tinha de comprar.

         Drew, Fisk e Gould, que estavam vendendo a termo, pareciam precipitar-se para a ruina. Não obstante continuavam dia a dia a vender o que não tinham — e Vanderbilt comprava. Quanto ás injunções, eles apelaram para outro juiz, que, segundo o sistema legal americano, tinha os mesmos poderes do primeiro, e obtiveram um mandato suspendendo um diretor amigo de Vanderbilt e tambem todo o processo iniciado com o juiz Barnard. Vanderbilt replicou conseguindo que este ultimo proibisse qualquer reunião da diretoria da Erie enquanto não pudesse comparecer o diretor suspenso. Drew & Cia. apelaram para um terceiro juiz, diante do qual acusaram Barnard de ter entrado em acordo para especular em ações da Erie e de manipular a lei para ajudar o jogo. O terceiro juiz expediu mandato proibindo todas as partes de qualquer “apoio á dita conspiração”, autorizando os diretores da Erie, exceto o partidario de Vanderbilt, a permanecer nos cargos e a converter obrigações em ações. Nesse meio tempo o juiz Bernard esteve “a expedir meia duzia de mandatos por dia”. Gould, Drew e Fisk, depois de autorizados pela lei tanto a fazer como não fazer todas as coisas possiveis, deixaram os juizes brigando e foram ultimar os preparativos para o combate final.

         Antes do primeiro mandato uma reunião da diretoria autorizou uma emissão de 10 milhões de dolares de obrigações conversiveis, destinadas a “completar, acabar e alterar a estrada”. Especificou-se que o dinheiro iria ser gasto na substituição dos trilhos usados pelos de aço e na colocação dum terceiro trilho que permitisse correrem na Erie trens de bitola larga. Dez minutos depois dessa reunião fizeram outra, secreta, que autorizou a venda desses titulos de 100 dolares a 72 ½ — e metade da emissão foi imediatamente convertida em ações e entregue aos corretores de Drew. Quanto á linha, Drew deu ordem para que em vez de trocar os trilhos fossem virados em sentido contrario — e do terceiro trilho ninguem se lembrou.

         O primeiro mandato judiciario entrou em vigor e a cotação das ações da Erie subiu, porque, por força da medida legal, os diretores da estrada não podiam aumentar o numero das ações. O publico ignorava a força da quadrilha; o vicepresidente da Erie sem demora assinou os certificados dos 5 milhões de titulos restantes, estatuindo que assim fazia porque um “mandato modificando o primeiro era provavel que aparecesse”. O diretor secretario mandou que esses certificados fossem fechados no cofre. A pessoa incumbida disso voltou minutos depois dizendo que “Mr. Fisk o detivera, tomara os certificados e se fôra com eles”. Na sua luta pelo controle da Erie, portanto, inesperadamente Vanderbilt teria de avir-se com mais aqueles 5 milhões de ações.

         No dia seguinte esses titulos apareceram no mercado. No começo os corretores e amigos de Vanderbilt entraram a comprar e as cotações continuaram a subir. Mas deu logo na vista a data dos certificados — e todos compreenderam que os diretores tinham desrespeitado um mandato judiciario, mas ninguem podia adivinhar em que extensão. A cotação caiu de 80 a 70. E Vanderbilt continuou a comprar, mas ao encerrar-se a sessão da bolsa daquele dia verificou-se que não pudera alcançar o controle.

         Os diretores da Erie tinham embolsado 7 milhões de dolares em troca de ações nulas, mais de metade adquiridas por Vanderbilt. Esses 7 milhões haviam sido embolsados a despeito da lei, o que tornava a gang da Erie sujeita a toda sorte de penalidades no estado de New York. Mas antes que contra eles os competentes mandatos fossem expedidos, tomaram o ferry-boat e se passaram para o estado de New Jersey. Na cidade de Jersey acomodaram-se num hotel, bem guardados de capangas, montaram tres pequenos canhões em posição de defesa, equiparam botes patrulhas com gente armada e espalharam que Vanderbilt e o juiz Barnard queriam sequestra-los. Consigo trouxeram 6 milhões de dolares em notas, mais que o necessario para, em duas horas, obterem da legislatura de New Jersey uma lei fixando a sede da companhia naquela cidade. Em seguida romperam uma campanha de imprensa contra o monopolio das estradas de ferro, reduziram as passagens e os fretes da Erie de modo a embaraçar ainda mais Vanderbilt — e disputaram sobre a divisão dos despojos. Por algum tempo estiveram a seguro, e como a lei de New York proibisse prisões nos dias de sabado, uma vez por semana iam visitar os amigos e comparsas em New York.

         Mas ansiavam por voltar definitivamente, e Gould preparou um projeto de lei a ser proposto á legislatura do estado de New York, que legalizava as recentes transações e impedia a Erie de ser absorvida pelo grupo Vanberbilt. Não vingando o golpe, Gould foi obrigado a arriscar-se a uma ida a Albany, séde da legislatura, afim de entender-se com os legisladores. Foi detido, mas prestou fiança e escapou. Trazia consigo 250 mil dolares do dinheiro adquirido com a manipulação e os jornais de Vanderbilt entraram a ataca-lo. Um inquerito subsequente provou que nessa estada em Albany assinara grande numero de gordos cheques e os distribuiu entre os senadores, sem — conforme suas declarações — lembrar-se da razão pela qual fizera aquilo. Esse suborno em Albany enfraqueceu a posição de Vanderbilt, que já não era boa. O escandalo abalava o mercado trazendo baixa, e era com dificuldade que ele sustentava as ações da Erie. Por outro lado, o preço dos politicos era alto, e quando os senadores chegaram nos trens especiais que acharam de boa politica tomar, admiraram-se de não ver nos corredores do Congresso agentes de Vanderbilt prepostos a compra-los. E de despeito não só votaram no projeto de lei de Gould, como tambem em mais dois outros prejudiciais ao sistema de estradas de ferro Vanderbilt.

         Logo depois Drew entrou em negociações secretas com o seu rival na esperança de fazer boa transação á custa de seus proprios socios Fisk e Gould. Estes, porém, percebendo-lhe o jogo, apareceram de subito na reunião secreta e insistiram num ponto: qualquer acordo tinha de alijar Daniel Drew da direção da Erie. Fez-se o acordo. Como disse Vanderbilt, ele podia comprar a estrada, mas não a tipografia impressora dos titulos. Foi acordado que todos os processos judiciais seriam suspensos e as ofensas esquecidas; Vanderbilt recebeu de volta 4 milhões e devolveu os titulos comprados; Drew retirou-se com parte da sua pilhagem e Gould e Fisk ficaram na direção da estrada.

         Este ajuste custava á companhia 9 milhões de dolares e uma sobrecarga de 150 mil ações adicionais. Gould e Fisk mostraram-se indignados — “fulminados e confusos” como disse Fisk — e declararam que em sua opinião a Erie não escaparia á bancarrota. Mas foi tudo quanto puderam conseguir. Logo depois substituiram na diretoria os que não faziam parte do grupo por Tweed e Sweeny, os chefes da Tammany Hall. Tweed já fôra aliado de Vanderbilt, que o recompensara pelos seus serviços com ações da Erie, mas achou melhor voltar-se para Gould e com ele conquistar o controle da politica de New York e de alguns juizes, entre os quais Barnard. A partir desse momento os mandatos de Barnard ficaram á serviço de Gould, como antes tinham estado á serviço de Vanderbilt.

         Assim reforçados em sua posição, Gould e Fisk voltaram a manipular as ações da Erie. No decurso de poucos meses conseguiram manufaturar mais 250 mil e derrubar a cotação de 80 para 40; depois de comprarem quantas necessitavam, forçaram a alta por meio dum mandato de Barnard autorizando a companhia a recolher a nova emissão ao par. Como isso contrariasse a lei que veda ás empresas ferroviarias a aquisição de suas proprias ações, determinou o inicio de varios processos. Em certa fase nada menos de seis juizes estavam contraditoriamente expedindo mandatos pró ou contra este ou aquele partido, e nada menos de tres diferentes depositarios e um arbitrador haviam sido legalmente nomeados para o controle da estrada. Mas Gould e Fisk não foram desalojados. Gould declarou perante um comité de inquerito que emitira ações em vespera da eleição para evitar que a Erie caisse nas mãos de Vanderbilt e esse argumento impressionou. Não obstante, novo acordo com Vanderbilt foi feito, em razão do qual uma lei seria votada para a consolidação das linhas já em seu poder, e Gould e Fisk obteriam outra, permitindolhes emitir quantas ações quisessem e dilatando o prazo para as eleições da diretoria de um ano para cinco. Isso lhes pôs a Erie nas mãos.

         Mais um atrito com Vanderbilt ocorreu antes que as hostilidades entre os dois grupos chegassem ao fim. O frete dum vagão de gado de Buffalo a New York era de 125 dolares. Na New York Central, Vanderbilt baixara esse frete a 100. Gould retaliou reduzindo-o na sua estrada a 75. Vanderbilt baixou-o na sua estrada a 50. Gould respondeu reduzindo-o a 25 — e Vanderbilt finalmente, a 1 dolar. Aparentemente foi Gould o batido, pois todo o trafego de gado encaminhou-se para a New York Central. Mas nesse meio tempo Gould comprou todo o gado de Buffalo e o transportou para New York praticamente de graça, á custa da New York Central. Conta-se que quando Vanderbilt descobriu a maroteira, jurou nunca mais entrar em acordos com semelhante tipo.

         Aqueles dois homens estavam sempre em choque menos por motivos pessoais do que por temperamento e politica economica. Vanderbilt trabalhava para a prosperidade, queria o controle das empresas para melhora-las; Gould só pensava em promover desastres para derrubar o preço das ações e adquiri-las pelo minimo. Quando em 1868 e 1869, respectivamente, Gould e Fisk fizeram o corner do dinheiro e tentaram o do ouro, foi Vanderbilt quem sustentou o mercado e salvou da falencia numerosas firmas. Naquele tempo era facil um corner de notas do banco. O meio circulante era muito pequeno para as necessidades do comercio em expansão; sobretudo no outono, quando as colheitas começavam, havia sempre falta de numerario e os bancos eram obrigados a conservar em caixa uma reserva de 25% sobre os seus adiantamentos. Quando Gould, Fisk e Drew conseguiram levantar 14 milhões e reduzi-los a notas, e depois as retiraram, os bancos tiveram de apelar para emprestimos no valor de 56 milhões. A crise tornou-se aguda. Cairam as cotações da bolsa. Mas os conspiradores, que haviam levado meses a vender a termo, auferiram enormes lucros, á custa de muita gente honesta que foi arruinada.

         Do mal sucedido golpe de Fisk e Gould no corner do ouro pouco diremos aqui. Graças a uma traiçoeira manobra Gould conseguiu vender a maior parte de seus titulos a Fisk, enquanto Fisk, de acordo com ele, comprava na alta, e a harmonia entre ambos só foi restaurada quando Gould concebeu um engenhoso plano para passar a um homem de palha todas as obrigações contraidas por Fisk. Nos ultimos tempos daquela associação, Gould e Fisk estabeleceram-se suntuosamente em New York. Tinham escritorio no predio da Grand Opera Company, e Fisk organizara para uso pessoal uma sala de banquetes e uma passagem privada que do seu apartamento ia ter aos bastidores do teatro. As companhias teatrais não só o supriam de amantes como de todas as atrações com que desejava obsequiar seus hospedes. Costumava dizer: “Faço o que quero, e gosto dessas mulheres: são acessiveis”. Gould não tomava parte na festa; nunca se despegava do escritorio e os intervalos de folga entre as suas piratarias empregava-os em jardinagem e na vida caseira. Foi sabio nisso, porque seu socio acabou assassinado pelo amante duma dessas mulheres. Os dois homens, entretanto, entendiam-se muito bem em materia comercial.

         A morte de Fisk representou grande perda para Gould. Fisk sempre fôra muito apreciado pelos acionistas e empregados da Erie, e de grande utilidade nos momentos perigosos. Esses acionistas, em grande numero ingleses, depois de sua morte resolveram livrar-se de Gould. Para isso organizaram uma oposição na diretoria e quando Gould se recusou a convocar uma reunião de diretores, marcharam para a Opera, invadiram o predio, e lá realizaram a reunião, elegendo uma nova diretoria. Foram auxiliados por Martin, o antigo socio de Gould na firma de corretagem. Martin, quasi arruinado por uns dos corners de Gould, vingou-se oferecendo aos seus adversarios os velhos livros da firma, onde abundavam provas suficientes para levar ao carcere o grande manipulador. Gould não pôde resistir ao golpe; retirou-se da direção da Erie, a qual o acionou pelo desvio de cerca de 13 milhões, alem de outros crimes. Foi preso, mas até isso lhe rendeu dinheiro. Declarando que iria restituir á Erie o dinheiro reclamado, fez que as ações subissem e vendeu; depois, negando-se cumprir o trato, fez que as ações baixassem, e comprou-as de novo. Finalmente, restituiu as ações ao par, no valor de 6 milhões de dolares, em troca da desistencia das acusações criminais — mas aquele “papel”, como foi verificado mais tarde, não tinha valor nenhum.

         Gould deixou a Erie Railroad com 86 milhões de ações e obrigações, contra os 22 milhões do tempo em que entrou para a diretoria. Nem um só dolar desse aumento teve emprego na melhoria da estrada. Como todas as demais linhas controladas por Gould na ultima parte da sua vida, a Erie sempre se distinguiu pelo desgoverno, pelo mau estado do material rodante, pela negligencia. Pessoalmente, Gould fez um grande negocio, mas só muito tempo depois de deixa-la — 19 anos — é que a estrada passou a dar dividendos.

         Não trataremos aqui das outras empresas de Gould. Já nos prolongamos muito. Uma consolidação das varias linhas de “elevados” de New York acarretou-lhe nova impopularidade. Parte por ter adquirido o controle da Manhattan por meio duma campanha de bolsa baixista, durante a qual, na qualidade de um dos seus diretores, declarou que a linha estava “irremediavelmente falida”. Logo depois o publico soube que fôra ele o comprador da maioria das ações — e concluido o negocio as ações passaram do minimo a que haviam caido á cotação em que estavam quando ele entrou no jogo. Mais tarde, simulando-se amigo, arruinou Cyrus Field, um dos seus socios na transação.

         Daí por diante Gould nos aparece menos ativo. Em 1884 houve um panico na Wall Street, que, segundo dizem, lhe custou 20 milhões. Apesar disso deixou aos herdeiros uma das maiores fortunas da America. Nunca deu dinheiro para instituições sociais. Sua saude começou a deperecer e por absurdo que pareça acabou contraindo a tuberculose. Faleceu em 1892. Quando a noticia da sua morte chegou á Wall Street, todos os titulos de que ele era um dos maiores detentores tiveram alta.

         O nomade, o pirata, transparece em toda a vida deste homem. Representou na comunidade americana papel semelhante ao do antigo chefe nomade que se lançava em incursões contra os agricultores das planicies aluviais do Velho Mundo. Gould saqueava e devastava. O seu exemplo é a maior condenação do sistema de liberdade economica e financeira de nossa epoca. No conflito entre o estado, representado pelo juiz Barnard, e um homem tão anti-social como Jay Gould, este gosou da maior liberdade de movimentos e o juiz não passou duma triste peça do jogo, fraca e subornavel.

         Já a historia de Vanderbilt ilumina com outra luz os nossos problemas. Aproxima-se da historia de Rockefeller, que vamos examinar em seguida. Vanderbilt e Rockefeller parecemnos instrumentos de grandes reconstruções economicas, talvez jamais realizaveis por outros processos. Os pensadores reacionarios alegarão que Jay Gould foi um mal inevitavel — a sombra das liberdades sem as quais nenhum progresso se realiza. Mas os pensadores progressistas não concordam. Sustentam que todo o bem causado por homens ao tipo Vanderbilt-Rockefeller pode ser realizado de modo totalmente diverso — e sem os maleficios que em contrapeso tais homens causam.

         J. D. Rockefeller e a organização do petroleo
   

         No capitulo II descrevemos o surto espantoso das substancias ao alcance do homem e o desenvolvimento das novas fontes de energia renovadoras do mundo. Cada passo na exploração dessas substancias e cada nova utilização de energia provocam o aparecimento de grandes fortunas. Temos um caso tipico em Rockefeller.

         Enquanto Vanderbilt extendia suas estradas de ferro, Rockefeller creava a “Mãe dos Trusts”, a Standard Oil Company, e amontoava possivelmente a maior fortuna do mundo. A historia da vida desse homem é a historia do seu trust; Rockefeller o construiu e o trust construiu Rockefeller, o qual se foi adaptando á sua propria creação a ponto de com ela confundir-se.

         Um fato alheio á sua vida de negocios, sobre a qual criticos hostis tanto insistem, foi a sua inquestionavel sinceridade religiosa; Rockefeller nunca deixou de frequentar a igreja batista aos domingos e nela manteve a familia. Esses criticos notam desacordo entre essa atitude e a sua atividade nos negocios. Ha, por exemplo, provas legais de que em seus metodos incluia-se o perjurio, a mentira, o falso testemunho, o suborno em larga escala, a corrupção de funcionarios publicos, a ameaça e outros. Sua carreira comercial realmente revela um absoluto menoscabo pelos direitos e interesses dos outros, sempre que se opunham aos seus projetos. As “pequenas revoluções” que provocou no Mexico e na America do Sul custaram muitas vidas, e não só arruinou em escala enormissima a fortuna de seus concidadãos como o que, pela sua religião, ele devia considerar suas almas imortais. Mas enquanto o fazia não deixava de coletar esmolas para a igreja, e com grande habilidade e energia. Tambem espalhou dinheiro da maneira mais ampla e livre; e não ha duvida que sempre foi caridoso. Tais incoerencias entre a doutrina e a pratica podem ser devidas á sua intensa preocupação com um objetivo unico. Um homem concentrado num tão grande esforço aquisitivo pode não ter tempo de examinar os mandamentos da sua fé. Ha uma especie de excitação construtora, uma intensidade de convicções, que torna o homem extraordinariamente cruel e sem escrupulos diante dos obices e antagonistas. Teologicamente, Rockefeller permaneceu o que foi em moço; no mais mudou com o tempo e as oportunidades.

         Em toda a sua vida sempre deu com grande generosidade. Calcula-se que sua obra beneficente absorveu-lhe 600 milhões de dolares. E deu com muita sabedoria e estabilidade, como veremos em outros pontos desta obra. Graças á sua assistencia muito progresso cientifico se realizou e está se realizando. Um caso de perturbadora dicotomia psicologica, dizem os observadores, o desse homem cuja mão direita ignorava os atos da esquerda. Mas antes de o aceitarmos como monstruosidade cumpre que atentemos nos padrões de honestidade e iniciativa, de escrupulos legais e politicos, de violencia de processos, que prevaleciam na America ao tempo em que Rockefeller entrou na luta. Rockefeller testemunhou em also numa crise, mas quais eram os embaraços que tinha diante de si? Provocou revoluções em pequenos paises, mas que estavam os governos desses paises fazendo contra suas empresas? Em nosso exame de Jay Gould já vimos quais eram os padrões da conduta geral.

         A importancia de Rockefeller no desenvolvimento das condições economicas modernas é muito grande. Duas tremendas realizações lhe cabem: a mobilização e a comercialização do oleo mineral e a relativa estabilização do seu preço no mundo todo. Tambem inaugurou com o seu imenso triunfo e era do Big Business.

         Espanta-se o observador que da sua entrada no petroleo até a aquisição do virtual controle de toda a industria não decorresse mais que dez anos. Ao cabo de uma decada estava ele em posição de fixar o preço do oleo cru e dos produtos da refinação no mundo inteiro. Quando entrou na industria era um desconhecido sem fortuna pessoal e viu logo que em todos os setores o petroleo estava sofrendo da superprodução, da confusão e dos metodos dispersivos. A extração era realizada por esse tipo de pioneiros cubiçosos, audazes, sentimentais, que se lançam a todos os negocios de grandes perspectivas. Homens habeis, mas prejudicados por uma circunstancia inerente ao negocio: o estarem sujeito á drenagem das reservas de oleo do seu terreno, caso o visinho tambem perfurasse perto. Os “oil men” não conseguiam combihar-se para restringir a produção, sempre que uma vantagem no transporte ou nos preços ocorria — de medo da provavel ação dos visinhos. Só uma vez pararam de furar e só por uns meses. Preferiam que o oleo corresse pelo chão e se per desse a parar de abrir poços. Qualquer acidente, portanto, podia influir no preço do oleo, e com a produção continuamente acima da capacidade de acondicionamento, novos campos petroliferos eram abertos e velhos poços se secavam — e os preços por barril oscilavam de dolares a centavos — com alternação de riqueza e ruina para os petroleiros.

         A refinação estava entregue a homens de negocios do comum, e como no começo não era possivel levar o maquinario para junto dos poços, as distilarias se erguiam nos pontos mais favoraveis quanto ao transporte. Mas logo que as estradas de ferro deitavam ramais para os campos de petroleo, essas refinarias ficavam inutilizadas pelas novas. E como as linhas — quatro delas — estavam em luta aberta, pura guerra, como vimos na historia de Gould, viam-se impedidas pelos seus proprios dirigentes, e pela fraude e violencia que caracterizavam suas relações, de entrar em qualquer acordo duravel e merecedor de confiança. Os empregados das vias ferreas, embora provavelmente menos corruptos que os diretores, não poderiam resistir ao suborno, e varias refinarias já computavam isso em seus orçamentos. Acrescente-se ao quadro a atividade dos especuladores.

         Foi na parte refinação que Rockefeller entrou, quando resolveu dedicar-se ao negocio do petroleo. Dentro de tres ou quatro anos, graças á sua habilidade, tornou-se o maior refinador do país, mas sempre embaraçado pela queda de preços devida á desordem da superprodução. Teve ele toda sorte de razões para desejar que alguma ordem fosse introduzida naquilo e alguma tentativa fosse feita para limitar a produção e estabilizar os preços; e o plano que concebeu ele sempre o justificou como unicamente norteado para o bem da industria. E não ha motivo para que duvidemos disso. Por bem ou por mal, se seu plano se mantivesse em segredo, acabaria vencedor. Primeiramente persuadiu as principais firmas do distrito de Cleveland a se associarem numa companhia comum e lhe entregarem a compra e venda. Isto o tornou o maior freguês das estradas de ferro. Em seguida usou da sua posição para arrancar das estradas de ferro favores que implicavam na ruina dos seus antagonistas. O plano levou tempo para completar-se, porque Rockefeller tinha de, um por um, convencer aos diretores das estradas de que a grande companhia estava disposta a comprar todas as refinarias existentes, mas afinal conseguiu tres coisas: forte rebate de frete para os petroleos da companhia, um pagamento em dinheiro para cada barril de oleo transportado por firmas alheias ao grupo e promessa das melhores informações sobre qualquer passo dos seus competidores. Firme neste acordo, pôde Rockefeller dirigir-se ás refinarias ainda não associadas e imporlhes a venda das instalações a um preço conveniente — ou seriam expelidas do negocio.

         O plano surtiu efeito; todas as refinarias do distrito foram compradas em condições vantajosas. Rockefeller fechou as menos eficientes ou mal colocadas e limitou a produção de outras; tambem melhorou os metodos empregados — de fato racionalizou a industria na parte refinação.

         Mas no setor produção do oleo cru seu plano falhou — por algum tempo. Como o segredo dos fretes havia transpirado, os produtores coligaram-se para ataca-lo. A historia dessa luta é extremamente interessante, e valiosa para quem estuda a conduta humana, mas muito extensa para caber aqui. Tudo está na obra de Ida Tarbell — The History of the Standard Oil Company. Basta que digamos que os produtores venceram e obtiveram a condenação da companhia de Rockefeller como implicada em “illegal conspiracy” e forçaram-na a dissolver-se; Rockefeller teve de assinar uma intimação para nunca mais recorrer a secretos abatimentos no transporte. Por alguns meses foi boicotado; o publico pusera-se ao lado dos produtores. De fato venceram nesse primeiro recontro da longa luta entre a Standard e o publico, que iria prolongar-se até a Grande Guerra. Mas durante esse periodo a obra de assistencia que Rockefeller realizou exerceu efeito calmante na opinião publica, e por outro lado a importancia duma produção firme para o serviço dos exercitos mecanizados e as esquadras colocou a grande companhia sob a proteção dos governos e acima da critica dos jornais.

         A derrota inicial, entretanto, não atemorizou Rockefeller, nem o fez mudar de tatica. Estava determinado a obter o controle da industria por meio do controle do transporte e conseguiu-o. Graças ao suborno rompeu o boicote, comprou alguns dos principais inimigos e fez novo acordo secreto com as estradas, dias depois de haver jurado o contrario. Foi esse acordo secreto que o tornou invencivel. Conservando consigo o nome de todas as firmas subornadas ou compradas, pôde ameaçar as estradas de ferro de não lhes dar carga se acaso não assentissem com ele — e nenhuma delas desconfiou que na realidade ele estava dividindo a carga entre todas. Como naquele tempo o transporte do petroleo só se fazia por estrada de ferro, ficou ele senhor da situação; fazia concorrencia a qualquer competidor graças aos rebates nos fretes e se isso não bastava recorria a outros meios, como recusa de carros tanques por parte das estradas ou embaraços na aquisição do oleo a refinar. Sempre que os produtores se coligavam contra ele, Rockefeller trancava essas valvulas e esperava os efeitos — e a rendição vinha fatalmente. Quando os tribunais o intimaram a dissolver o seu trust, ele simulou obedecer, mudou o nome das companhias e tudo continuou como antes. E quando foi pessoalmente acusado de “conspiracy”, conseguiu a retirada da acusação em troca de promessas que jamais cumpriu.

         As proprias estradas de ferro nada podiam contra ele. Quando a Pennsylvania Railroad ousou resistir-lhe, irrompeu logo uma greve que a impediu de operar pelo tempo necessario ao jogo da Standard — até que o preço do oleo caisse e os rivais fossem obrigados á rendição.

         Quando se tornou claro que o transporte do petroleo por meio de canalizações era mais vantajoso do que em carrostanques, Rockefeller aplicou nas “pipe lines” os mesmos metodos usados com as refinarias. Quando os produtores tentaram construir um oleoduto que realizasse o que parecia impossivel — bombear o oleo cru dos Alleghanies até o mar — ele os embaraçou por todos os meios. Seus jornais atacaram o carater dos chefes da empresa, para lhes abalar o credito. Seus agentes amedrontaram os fazendeiros por cujas terras a canalização tinha de passar com historias de venenosa transudação e de incendios que não se apagavam mais. Chegou até a assaltar á mão armada os colocadores de canos.

         A primeira tentativa para o estabelecimento das “pipe lines” foi anulada por meio desta oposição. A segunda venceu, mas logo se verificou que um terço das ações da nova companhia estava nas mãos de Rockefeller, o qual desse modo conseguiu impor uma aliança.

         Por fim Rockefeller monopolizou os oleodutos e melhorou-os — e isto vai a seu credito. Nunca monopolizou para estagnar ou extorquir. Em suas mãos esse novo serviço tornou-se de alta eficiencia. Quando em 1878 um novo campo petrolifero foi descoberto, em tres anos a United Pipe Lines creou todo um novo sistema de tubagem para conduzir aquele oleo. Mas o preço dessa extraordinaria realização recaiu sobre os ombros dos donos do campo petrolifero, pois Rockefeller derrubou o preço do oleo cru sem correspondentemente baixar o do oleo refinado. Queixavam-se os produtores de que a maior parte de seus lucros iam-se nas despesas de transporte e armazenagem — a maior parte ou todo. E nada podiam fazer contra ele, porque Rockefeller, alem de unico transportador, era o unico comprador.

         Enquanto realizava o controle interno da industria, empenhava-se numa tremenda campanha para a dominação dos mercados não só nos Estados Unidos como no mundo inteiro. Como sempre, seu metodo era dar a maior eficiencia á Standard, escolher o melhor pessoal, insistir na mais alta habilidade e integridade entre os elementos da companhia — e tirar o maximo partido da timidez, ganancia ou deshonestidade dos outros. Construiu um perfeito sistema de espionagem e corrupção; não se movia um barril de oleo independente sem que ele o soubesse. Um humilde vendedor ambulante que comprasse um galão de parafina dum produtor independente era imediatamente abordado e intimidado, e guerreado comercialmente se insistisse.

         A Standard Oil tambem se empenhou, lá pelo fim do seculo, no combate á legislação contra os trusts e ás medidas judiciarias a que o petroleo independente recorria. Dizem que Rockefeller comprou uma cadeira senatoria para o tio do tesoureiro da Standard, e seus agentes eram figuras familiares nos corredores das legislaturas estaduais.

         Mas gradualmente o publico foi se inteirando desses processos e por fim veiu a denuncia — talvez com grande exageração. Sempre que um pleito era proposto contra a Standard, a imprensa dava a maior repercussão ao fato e a luta popular contra os trusts renascia. Cada passo da carreira de Rockefeller engendrou invejas e ressentimentos, e cada merceeiro da esquina sentia que, embora vivendo numa terra de liberdade, a Standard o arruinaria caso ele ousasse contrapor-se á sua vontade. Naqueles tempos tão prosperos parecia haver riqueza para todos, e os homens só poderiam atribuir á rapacidade os esforços de Rockefeller para organizar um comercio. E o seu triunfo havia sido tão grande e manifesto que ninguem se julgava seguro; pequenos industriais quando iam para a cama receavam acordar com a sua independencia economica ameaçada por polvos daquele tipo, e o consumidor comum era induzido a crer que a Standard mantinha sistematicamente altos os preços, salvo quando era preciso arruinar o competidor. A campanha contra os trusts tornou-se o ponto principal dos partidos politicos; surgiram leis libertadoras e em 1907, após uma tremenda luta nos tribunais, a Standard foi condenada a dissolver-se e a pagar 29 milhões de dolares de multa e custas. Consta que Rockefeller reçebeu a noticia da condenação em seu campo de golf; entreparou e disse: “Vai demorar alguma coisa o cumprimento dessa sentença” — e prosseguiu no jogo.

         De fato, a multa nunca foi paga, nem a sentença foi efetivada. Em 1911 houve uma aparencia de dissolução da Standard, mas ninguem acreditou que ela tivesse mudado de rumo e politica. Correu que Rockefeller fizera outra fortuna na bolsa, antecipando o movimento das suas ações. Ninguem deu credito á sua afirmativa de 1895, de que havia se retirado do controle da Standard, quando a primeira dissolução aparentemente se realizou, e que ele estava agora vivendo como um aposentado, só atento á familia e as suas caridades. Era tal o espirito do publico que ninguem acreditava numa palavra dos homens da Standard, exceto quando contraria á companhia. Certa vez foi um homem levado ao tribunal sob acusação de haver drenado dum oleoduto de Rockefeller consideravel quantidade de oleo — e o juri o absolveu imediatamente.

         O odio que o envolvia, porem, foi arrefecendo, parte em consequencia da sua idade, parte em virtude das suas liberalidades. E parte tambem pela compreensão da utilidade daquela politica do petroleo. Nos começos da sua ascenção o ideal social da America era um mosaico de pequenas empresas independentes. Um acotovelamento em que muitos eram derrubados, mas em que, com habilidade e sem perversidade manifesta, e com muitos protestos do “viver e deixar que os outros vivam” e do “dar a cada um a sua oportunidade”, todos esperavam fazer tanto como o visinho — ou mais. Reduzido a realidade este ideal, o produto era um grande desperdicio de força social na competição, nas mesquinhas rivalidades e nos momentaneos triunfos. A politica mostrava-se profundamente corrupta, a justiça não merecia confiança, a imprensa era palavrosa e sem escrupulos. Não havia “espirito de serviço publico”, nenhum “senso do estado”, nenhuma objetivação cooperativista. Os Estados Unidos daquela epoca eram o ceu do individualismo — a terra de Babbitt. Naquele mundo nascera Rockefeller, dotado de grande firmeza de propositos e grande capacidade de organização. No tumulto geral conservava a clareza de ideias da sua mentalidade creativa e sem escrupulos. Não foi peor que os outros — mas soube jogar melhor, e foi isso que encheu o ambiente da lamuria dos derrotados e dos protestos dos que não tinham a sua eficiencia. A mór parte da literatura surgida contra ele está saturada com a paradoxal conclusão de que num mundo de pura competição o prudente é não levar a competição aos limites extremos.

         Quem estuda o meio em que ele se desenvolveu não pode admitir que a elevação dum simples negocio particular ás proporções duma potencia mundial, como foi o caso da Standard, pudesse ser realizado por meio da generosidade e da escrupulosa lealdade. A generosidade, nesse caso, teria sido explorada e a lealdade seria mal compreendida. Se o triunfo de Rockefeller se tornou escandaloso, o responsavel pelo escandalo só poderá ser o sistema competitivo dominante. Rockefeller nada mais fez do que competir dentro dos moldes do sistema vigente — e para bem da humanidade ele destruiu essa competição. Rockefeller é o caso do individualismo levado ao extremo e chegando ao monopolio. E de todas as grosseiras criticas que provocou, a acusação de que e seu magnifico programa de assistencia social era coisa planejada para resgate dos pecados e salvação da alma perante o vingativo Deus batista é por certo a mais absurda. Acusam-no, ao revés dos grandes financeiros e aventureiros industriais do nosso tempo, de não haver comprado hiates e palacios e mulheres, ou de não ter vivido em teatros e casas de jogo, e de não ter sido um “good feller”, criador de uma ninhada de filhos gosadores da vida. Seu peor inimigo não o pode acusar de nenhum snobismo dos nouveaux riches. Se comprou e dispôs de legislaturas, é que essas legislaturas estavam á venda. Manifestamente Rockefeller expandiu-se em cada fase de sua carreira. Ia mudando á proporção que vivia. O moço nascido dentro da virtude protestante e do ajuda-te a ti mesmo, que economizava cada semana uns poucos dolares e agarrava todas as oportunidades, desenvolveu-se coerentemente num grande chefe de negocios, cuja atividade foi a da expansão dos oleodutos á organização em alta escala da pesquisa cientifica para bem geral da humanidade.

         Estamos procurando destramar os fatos relativos a essa extraordinaria creatura — e aqui os deixo para que o leitor os julgue. Acusam-no de haver degradado os padrões comerciais da America e isso por certo é imperdoavel. Mas realmente faria ele isso? Rockefeller estava vivendo no mundo de Hetty Green e Jay Gould. Não elevou os padrões, como os Rothschilds, mas será que os rebaixou? Algo da natureza do que ele fez tinha de sobrevir na America, e foi bom para o mundo que ele soubesse calar-se, e fosse tão livre da vaidade comum, da sensualidade grosseira e da vulgar mesquinharia. Sua gelida persistencia e implacabilidade pode horrorizar-nos, mas era uma grande força construtora para bem do mundo. Não procurou fundar uma familia de poderosos, mas sim uma grande organização de pesquisas sistematicas — e encaminhou o seus descendentes nesse rumo.

         J. P. Morgan e a oligarquia do credito
   

         Vejamos agora o caso da firma J. P. Morgan & Companhia e sua influencia na organização financeira do mundo. Uma das facetas desta grande aglomeração de poder monetario associa-se, em seus começos, com a romantica historia das estradas de ferro americanas e outra se relaciona com a grande capacidade de Rockefeller na sua tentativa de amalgamar a vida financeira e industrial da America, e talvez do mundo, num feixe de trusts cooperantes. Esse esforço foi contrariado, com base nos ideais da democracia, pelo Presidente Theodore Roosevelt. Enquanto o processo se desenrolava e J. P. Morgan envelhecia e saia da cena, a organização Morgan foi mais e mais assumindo o carater duma instituição responsavel e se tornando conciente do seu papel no mundo. A Grande Guerra transformou-a em potencia em pé de igualdade com estados e governos. Se a organização ainda hoje está conciente de seu papel, não podemos dizer mas de fato continua uma força cardeal neste mundo sobrecarregado de dividas.

         Não ha biografia do velho Morgan que mereça fé, mas na The Life of J. Pierpont Morgan Kennedy Winkler traça um vivo esboço de sua carreira. Era filho dum prospero banqueiro, outrora negociante de generos, e começou a vida na atmosfera da opulencia. Veiu ao mundo em 1837. Na escola gosava a fama do “mais rico dos meninos” e completou a sua educação em Vevey e Göttingen. Tinha-se como um “gentleman”, muito atreito a certos padrões de veracidade e honra. Seu despreso pela democracia era profundo. Em Göttingen distinguiu-se em matematicas, e desempenhou papel de destaque nos corpos estudantinos, de boné e pena, comprido cachimbo de porcelana á boca, espadim e culotes de couro. Aos dezenove anos foi para Londres, em 1856, e lá entrou para a firma anglo-americana Peabody & Company, da qual seu pai era sócio. Voltando a New York no ano seguinte, encontrou a America em panico, após uma fase de otimismo economico mundial consequente á descoberta do ouro na California. Assistiu á suspensão dos pagamentos em ouro e a toda a tragedia dum vendaval financeiro. A crise era a primeira duma serie começada depois da descoberta do ouro em 1848. Morgan parece ter aceitado todas essas crises sem nenhum esforço para penetrar-lhes na essencia e preveni-las. Mais tarde considerou-as apenas uma boa oportunidade para os financeiros conservadores.

         Depois do panico sobreveiu a Guerra Civil e o jovem especulador parece ter queimado os dedos e se embrulhado de maneira inexplicavel na compra e revenda ao governo de 5 mil carabinas defeituosas. Morgan jamais se explicou. Era pedir muito a um aristocrata. Aparentemente foi iludido e aproveitou-se da lição. E entregou-se á manipulação do ouro por conta de Peabody & Company.

         A historia de Peabody e dos Morgans lembra a dos Rothschilds. Peabody tinha a honestidade como programa. A firma manipulava situações, cobrava as taxas mais altas possiveis dum governo em apuros, mas eram todos escrupulosamente exatos na condução de suas transações; não mentiam nem furtavam. Sustentaram o governo da União durante a Guerra Civil, quando a confiança dos extremamente cautelosos Rothschilds decaia e a recompensa era grande. Em certo momento obtiveram na Europa ouro para o governo americano a 12%. Peabody & Company estavam nas boas graças dos capitalistas ingleses e os Morgans entraram na irresponsavel Wall Street de Drew, Fisk, Gould e Comodoro Vanderbilt para inaugurar uma fase de estabilidade e integridade. Mas o codigo etico que os dirigia era estritamente individualista. As necessidades do publico não passavam dum ensejo para os capitalistas.

         Já visualizamos aquela epoca das estradas de ferro em que Gould, como disse Winkler, “juntava estradas de ferro como o colecionador junta moedas, manipulava-lhes as ações e descarregava-as sobre o publico”. A função do comprador de ações era ser roubado. Mas o codigo de Morgan exigia que o financeiro fosse leal para com os acionistas. As promessas dum prospecto tinham de ser cumpridas. Morgan entrou pelo negocio das estradas de ferro com a intenção de faze-las dar renda. Isso era mais que Vanderbilt, que apenas procurava faze-las operar, e a primeira luta de Morgan foi contra Gould em torno da Albany & Susquehanna Railroad, que este queria comprar para uso contra os interesses de Vanderbilt. Foi luta rija, á moda do tempo, com choques de homens armados e sangueira. Morgan saiu triunfante e com a fama de “haver vencido Jay Gould”. Foi a sua estreia na aventura ferroviaria americana, para a qual iria voltar, com grande sucesso, na decada 1880-90.

         Mas a historia de Morgan não é apenas uma historia da crescente integridade financeira e capacidade de realização; é tambem historia da associação dos esforços em vez do puro desenvolvimento individual. Tanto Julius Morgan como seu filho foram os iniciadores dos grandes sindicatos financeiros. Em outubro de 1870 a França gemia na angustia da sua derrota pelos prussianos; o exercito rendera-se em Sedan, Napoleão III fôra aprisionado. Paris estava sob assedio, o governo fugira para Tours. James Morgan foi convidado a lançar um emprestimo de 50 milhões de dolares para a França, e ofereceu-o a 6% e tipo 80. Condições duras, mas as necessidades do governo francês eram urgentes. Os bonus desse emprestimo foram dados ao publico a 85 e logo subiram ao par. Afim de levantar rapidamente o dinheiro um grupo de casas se consorciou. Este “Sindicato” — era a primeira vez que a palavra aparecia no mundo financeiro anglo-americano — foi o começo duma serie de alianças centralizadas pela firma de Morgan. O segundo foi o grande grupo organizado para a consolidação da divida de guerra americana. Depois disso os Morgans — agora sob a direção pessoal de J. Pierpont, porque seu pai já se aposentara na idade de 64 anos — dedicaram-se ao financiamento das estradas americanas, o que nos leva ao segundo capitulo da historia da finança capitalista: luta pela consolidação e controle da vida economica por uma oligarquia de organizações bancarias. E essa luta — ou esse impulso — ainda não chegou ao fim.

         O livro de Winkler instruirá o leitor sobre os detalhes do interessante processo. Não tentaremos aqui nem sequer sumariar as batalhas de Morgan, Harriman, Hill e outros barões financeiros dessa guerra destruidora. O papel caracteristico de J. P. Morgan era reconciliar, combinar, eliminar os conflitos, promover a identificação dos interesses financeiros. Ele persuadia ou compelia os homens de dinheiro a, em vez do mutuo estraçalhamento, trabalharem de harmonia para beneficio comum. Era o tirano da paz. No caso das estradas de ferro americanas já mostramos a inherente necessidade da consolidação em grande rede das fragmentarias e mutuamente inimigas pequenas estradas que surgiram no inicio do sistema, e vimos alguma coisa das aventuras, ladroeiras e assaltos ao dinheiro do publico, inevitaveis num tal regimen. Não havia um efetivo governo economico; não havia um “competente depositario” (ver § 6 do capitulo VIII) que tirasse as estradas das mãos dos simples ganhadores de dinheiro. As chamadas instituições democraticas do tempo eram grotescamente inadequadas á tarefa — mas a coisa tinha de ser feita dum modo ou de outro.

         Inteligentes banqueiros americanos estavam tentando dar ordem e eficiencia remuneradora ao sistema continental de transporte. A necessidade de trilhos de aço e mais material fez que os financiadores do transporte entrassem tambem na industria do ferro e do aço. O carvão vinha antes de mais nada; e, sem o perceber, o financiador foi se imiscuindo nele e em todos os tipos de distribuição. O sistema Rockefeller em expansão já havia entrado pelas estradas de ferro. J. D. Rockefeller era homem de muito maior inventiva e adaptabilidade que Morgan, e foi a sua Standard Oil que deu a este o modelo da organização. Mas enquanto Rockefeller crescia e absorvia, Morgan acumulava aliados subservientes. Diz Winkler que ele detestava o magnata do petroleo. Achava-o muito frio e terrivel, um puritano sem gosto. Igualmente aborrecia Carnegie, que o tratava familiarmente de “Pierpont”, coisa chocante para os seus instintos aristocraticos. A este pontilhoso gentleman Carnegie se afigurava o suprassumo da vulgaridade democratica, o que o não impediu de tratar com ambos — o rei do petroleo e o do aço, para formar o vasto consorcio que tem o nome de United States Steel Corporation (1901). Na estrutura desta organização transparece o modelo — a Standard Oil, a “Mãe dos Trusts”. Eram dois organismos creados pelas mesmas forças, necessariamente aliados e associados.

         Na ultima decada do seculo surgiu um contra-movimento a esse impulso, do qual Rockefeller e Morgan foram os expoentes, dirigido para a formação dum vasto organismo eliminador da competição, da ineficiencia e por fim controlador de toda a vida material da comunidade. Aquela tendencia dos grandes organismos começou a inquietar os politicos, os aventureiros menores e o homem comum. Embora nenhuma dessas consolidações prejudicasse o publico em qualidade de serviço ou elevação de preços, o publico tinha isso entre as possibilidades. Ademais, o modo dessas organizações tratarem o operariado era antipatica e estupida. Ninguem percebia o fato de que um sistema economico com séde definida é muito mais sensivel á opinião que um caos inorganizado. O publico alarmava-se com as sugestões de que logo que um monopolio virtualmente se estabelecesse os preços teriam de subir a niveis intoleraveis — e os pequenos produtores e negociantes se coligaram para atacar o “polvo” dos trusts. O governo americano já se havia medido com essa nova potencia do dinheiro e saira perdendo. Na crise monetaria de 1895 Washington tivera de submeter-se ás duras imposições de Morgan e Belmont, representantes do grupo Rothschild na America. Em 1901 o assassinio de McKinley elevou Roosevelt á Presidencia, e o impetuoso coronel tratou imediatamente de medir forças com a oligarquia que ameaçava controlar todos os interesses vitais dos americanos.

         Já em 1890 o Congresso tinha votado a Lei Sherman contra os trusts, em defesa do sistema de livre concurrencia, e Roosevelt aplicou-a ao trust formado pela fusão da Northern Pacific com a Great Northern. Morgan ressentiu-se do ataque e acoimou o Presidente de “peor que um socialista”. E uma frase sua ficou: “Se Roosevelt conseguir o que quer, teremos de andar com bolsos de vidro”, isto é, viver comercialmente ás claras. A expressão revela mais um plutocrata em conspiração contra o bem publico do que um homem que trabalha para ele. Manifestamente Morgan não apreendeu a essencia das forças que lhe crearam aquele papel na economia do mundo. O litigio terminou com a vitoria do governo; a Northern Securities Company, resultante da fusão das duas estradas, foi dissolvida. Isso representou um serio golpe no polvo em formação. Roosevelt foi triunfalmente reeleito em 1904 e deu inicio ao ataque á Standard e ao grupo de estradas de ferro de Harriman, como infratores da livre concorrencia comercial. Tambem fez passar a Lei Hepburn que instituia a Interstate Commerce Commission, com faculdade de fixar os fretes das estradas.

         O espirito de Roosevelt era intrepidamente construtivo, e a despeito de certas limitações pessoais deu ele ao mundo o programa da vida politica moderna. A mais alta organização da vida economica da comunidade pela primeira vez se viu enfrentada pela ideia do estado moderno. E até hoje o ponto ainda permanece indeciso.

         E é assim em consequencia do despreparo e ineficiencia dos atuais governos. Não havia nenhuma administração modernizada atrás de Roosevelt. Só em seus momentos de maior exaltação imaginou ele que houvesse. Na sua ideia a comunidade tinha o direito de controlar a sua propria vida economica, fazer e aplicar leis justas, conservar as suas reservas e planejar o seu futuro. Mas a inteligencia de Roosevelt não estava no mesmo nivel do vigor da sua personalidade. Ele não tinha senso do complexo processo educacional que deve servir de base para o governo moderno. A estrutura politica da America — e do mundo — não respondia ás exigencias dos tempos. E’ o que justifica os barões das finanças. Ainda é a eles que incumbe reconstruir e modernizar o mundo. Alem disso, era Roosevelt um patriota — e, portanto, menos esclarecido que os financistas. Via as coisas só do ponto de vista americano. Mas embora negando o socialismo, apoiou os mineiros e os operarios das estradas de ferro contra os sistemas pouco liberais dos trusts gananciosos.

         Não temos espaço aqui para analisar as causas do grande panico americano de 1907 que em muitos de seus aspectos preludia a crise de 1929-34. Morgan entrou em cena como um salvador das instituições financeiras vacilantes. Mas impôs preço. Forçou Roosevelt a concordar na compra, pela Steel Corporation, da Tennessee Coal, Iron and Railroad Company, um dos seus maiores competidores; só mediante isso trabalhou para a restauração da confiança publica. Por algum tempo foi uma grande figura popular.

         Temos aí o ultimo grande lance da sua carreira. Já estava com mais de 70 anos. A guerra de Washington contra os trusts prosseguiu, mas já não o encontrou em cena, e tambem Roosevelt já estava morto quando, em 1919, a Suprema Côrte decidiu em favor da United States Steel Corporation. A ultima aparição de Morgan foi diante do Pujo Committee, nomeado pelo Congresso para “investigar a concentração e controle do dinheiro e do credito”. Esse comité, diz Winkler, “mostrou que uma definida comunhão de interesses existia entre Morgan & Cia., o First National e o National City Bank. As cifras demonstraram o enorme poder desses grupos sobre os bancos, os sistemas de transporte, as organizações comerciais e as empresas de utilidade publica. As tres instituições forneciam 341 diretores a 112 corporações, com um capital agregado de não menos de 22 bilhões e 245 milhões de dolares”.

         Morgan faleceu em Roma em março de 1913. Seu banco passou a outras mãos e mudou de maneiras e metodos, e ultimamente representou um papel semelhante aos dos Rothschilds no seculo passado: pôs-se ao lado dos credores num mundo estrangulado pelas dividas. No começo da Guerra a cidade de New York viu-se incapacitada de atender aos seus compromissos em Londres e Paris no total de 80 milhões, e foi socorrida por um grupo de banqueiros organizado pela firma. Logo depois J. P. Morgan & Cia. tornaram-se os compradores oficiais na America de armas e viveres para os governos inglês e francês. Antes da entrada da America na luta a firma promoveu emissões de emprestimos para a Inglaterra e a França num total de 1550 milhões de dolares, e depois da paz até 1926 mais 1700 milhões foram emitidos para a Inglaterra, a França, a Belgica, a Italia, a Austria, o Japão, a Argentina, a Australia, o Canadá e a Alemanha. Um segundo J. P. Morgan substituiu o pai na direção da firma, mas a organização não é familial com a dos Rothschilds e sim um consorcio financeiro. Ainda pletorico de vida, perdeu qualquer tom autocratico. J. P. Morgan & Cia., do mesmo modo que a Standard Oil Co., não é a creação dum só homem — é um produto espontaneo das condições economicas da ultima parte do seculo 19. E duma forma ou de outra surgiriam, ainda que Rockefeller e Morgan nunca tivessem existido.

         Pouco dissemos dele fora do campo das finanças. O interessado poderá recorrer ao livro de Winkler. Conhecerá do seu amor pelos objetos de arte, pelos negocios da igreja e as lindas mulheres, tudo estranhamente entrelaçado, e conhecerá dos seus gostos, dos seus charutos e dos seus aborrecimentos com a disformidade do nariz. Tambem verá como se preocupava com a semelhança entre a sua vida e a dum nobre da Renascença, e de muitas coisas mais, divertidas e instrutivas em si, mas nada tendo com o acumulo e o uso da sua fortuna. Foi um homem extraordinario sem chegar a ser um grande homem; foi um produto dos nossos metodos e do tempo. O seu poder monetario e a sua anormal inteligencia aritmetica, e não o homem, é que figurarão na historia.

         THOMAS ALVA EDISON
   

         Com exceção, talvez, de George Stephenson, o inventor da locomotiva, nenhum homem deu origem a tanta riqueza como Edison, o mais engenhoso espirito que ainda se devotou á aplicação comercial da ciencia. Nasceu em Milan, Ohio, em 1847, e mal teve uma educação de tres meses numa escola publica de Port Huron, Michigan. Foi em casa que aprendeu a ler e escrever. O enorme equipamento cientifico que mais tarde revelou adquiriu-o por si mesmo, arrastado pela incoercivel curiosidade. Sua primeira patente foi um aparelho que ninguem queria usar — uma maquina de registrar e contar votos. Essa recusa muito o impressionou, e desde aí resolveu realizar só o que as gentes querem, e não o de que precisam. Os frutos de sua resolução crearam meia duzia de industrias novas, deram emprego a milhões de homens, dilataram a civilização, alargaram o ambito da vida humana. Diz Henry Ford que Thomas Edison dobrou a eficiencia da industria moderna, e que era graças a ele que a America se tornara o mais prospero país do mundo.

         A lista de suas invenções é por demais extensa — Edison tirou 1500 patentes, admiraveis pela variedade e importancia. Foi quem tornou o telefone possivel e generalizou o uso do telegrafo. Inventou a lampada eletrica, aperfeiçoando o começado por Joseph Swan, e para seu serviço desenvolveu um completo sistema de geração e distribuição da corrente. Costumava dizer: “Era preciso pensar de tudo, dinamos, reguladores, medidores, comutadores, fusiveis, linhas subterraneas. e mil outros detalhes, a partir da fita isolante”. Tudo era novidade. For aquele tempo só existia o fio de cobre, e nem sequer bem isolado.

         Os dinamos em uso tinham pouca eficiencia — Edison aumentou-a de 50 para 90%, o que tornou possivel o abandono do eixo de transmissão e permitiu a ferramenta de alta velocidade. Tornou pratica a maquina de escrever e contribuiu para o desenvolvimento dos acumuladores eletricos. Inventou o microfone, o fonografo e o cinetografo, que foi um dos começos do cinema. Os primeiros bondes eletricos possibilizaram-se graças a ele e tambem construiu uma estrada de ferro eletrica, embora os alemães o antecipassem nisso. Desenvolveu metodos para a produção do cimento, tornando-o um material de construção, e tambem uma tecnica para separar o ferro contido na areia. Introduziu o papel parafinado e o mimeografo multiplicador das cartas. Durante a Guerra trabalhou em 39 invenções para a marinha americana, e apesar do país considera-lo como um seus maiores homens queixou-se de que o departamento pouca atenção dava as suas sugestões.

         A lista é formidavel, embora em quasi todos os casos a teoria já houvesse sido aventada por outros, como tambem as primeiras tentativas praticas. O principio do telefone, por exemplo, já fôra estabelecido havia dezessete anos por Reis em Frankfort. O Professor Bell, em Boston, conseguira produzir um sistema de comunicação da voz para vinte ou trinta milhas, mas foi Edison quem deu á invenção a vitoria comercial. O mesmo com a lampada incandescente. Quando Edison na America e Swan na Inglaterra começaram a trabalhar, a hoje obsoleta lampada de arco, com carvões que chiavam e luz flutuante, imperava como dona do terreno; o fio incandescente já era conhecido, mas não funcionava, conduzia mal a corrente e fundia-se. A tarefa de Edison foi descobrir o fio adequado, que funcionasse por muito tempo, e crear o tipo de lampada barata e maneira. Sua principal invenção foi o fonografo, que por algum tempo considerou apenas como um brinquedo. O principio do cinetografo — sucessivas imagens superpostas na retina a uma certa velocidade produzem a ilusão do movimento — já era coisa conhecida de dois seculos. A invenção do film de celuloide feita por Eastman foi por Edison sincronizada com as suas experiencias do cinetografo, mas Edison nunca se mostrou suficientemente interessado em juntar-se aos experimentadores de cujo trabalho saiu o cinema moderno.

         Sua gente fôra pobre. O pai negociava em trigo e madeira; a mãe havia sido professora. Edison desagradou-se da escola e foi sua mãe quem em casa lhe ensinou a ler — o mais fez ele por si mesmo. Aos doze anos empregou-se na Grand Trunk Railway, entre Port Huron e Detroit, e adicionou a isso outras ocupações. Abriu negocio em Port Huron, ajustou rapazes para vender verduras em Detroit e provisões aos emigrantes que passavam pela estação. Publicou um jornalzinho que ele mesmo imprimia no trem, num pequeno prelo instalado num vagão bagageiro. E aquilo seria um sucesso, se um ocasional incendio do carro não o privasse da oficina e do emprego.

         Depois deste desastre Edison fez-se telegrafista — era desses que podem dedicar-se a tudo, e em todos os campos tornar-se um perito. Em tal profissão podia colocar-se nesta ou naquela cidade, de modo que por alguns anos levou vida nomade pelos estados do noroeste e o Canadá; trabalhava nos telegrafos ou no Congresso, onde o trabalho era preencher as lacunas dos discursos ocasionadas pelo mau aparelhamento da epoca. E por onde andava ia Edison deixando atrás de si uma cauda de pequenas invenções; nenhuma lhe deu dinheiro e uma o botou em serios apuros.

         Incumbido de á noite expedir sinais da estação onde trabalhava para a proxima, cuidou logo de inventar um dispositivo automatico que o descansasse. Certa noite um sinal inesperado ficou sem resposta. O chefe da estação foi ver o que havia e encontrou-o dormindo ao lado do seu aparelho.

         New York deu-lhe a primeira oportunidade comercial. Viera de Boston, onde inventara a maquina de votar, afim de expor a ideia dum fio telegrafico para duas transmissões simultaneas em direções opostas. A Pacific Telegraph Company adotou-lhe a ideia e muito ganhou com isso, mas nada lhe pagou. Certo dia deu com um grupo de gente a juntar-se diante dum escritorio, todos muito excitados. Houvera um desarranjo no telegrafo da Bolsa e a multidão admitia a hipotese de sabotagem. Edison imediatamente foi á Bolsa e ofereceu-se para reparar aquilo numa hora. Cumprindo a promessa, o premio foi o posto de diretor técnico da Gold Reporting Company, com o salario de 800 dolares por mês.

         Era a primeira boa situação que conseguia; não só pôde economizar dinheiro como impressionou os homens com quem lidava. Isso proporcionou-lhe ensejo de lançar uma pequena companhia, Pope, Edison & Co., e tambem abriu uma oficina onde passava em experiencias a maior parte do tempo. Foi lá que concebeu o “ticker” de uso na Bolsa e que lhe rendeu a bela soma de 40 mil dolares. Desse momento em diante o fluxo das invenções de Edison nunca mais cessou.

         No começo esbarrou em grandes dificuldades para com elas fazer dinheiro — ponto muito interessante aos nossos propositos neste livro. Estivemos até aqui estudando os ganhadores de dinheiro, mas em Edison temos algo mais, um creador que foi forçado tambem a ganhar dinheiro. Não só trabalhava por outros motivos que não o monetario como os magnatas o impediam de obter a devida recompensa. “Aproveitavam-se” dele. Ha a historia da companhia inglesa que lhe comprou um aparelho automatico e não pagou, e ha as empresas americanas com as quais demandou e só relutantemente lhe pagaram, e no minimo. Mas Edison já se tornara bastante conhecido das companhias telefonicas, as quais lhe levavam os seus problemas, e desse modo conseguiu economizar cerca de meio milhão de dolares. Com esse capital construiu os laboratorios, oficinas e o mais de Menlo Park — nome que ele iria tornar famoso no mundo.

         A partir daí sua carreira fixou-se. Já estava casado, e embora se mudasse dum conjunto de edificios para outro e fizesse algumas viagens á Europa, afim de introduzir invenções ou receber homenagens, sua vida se passou toda no laboratorio, entre os operarios e colaboradores. Lá fazia usualmente as refeições, recebia as visitas e nos momentos de folga cantava com seus homens. Seguia um metodo de trabalho extremamente cuidadoso — começava pelo começo, lia tudo a respeito da materia, trabalhava com afinco, anotava as minimas coisas e experimentava até resolver o problema. Edison sabia rodear-se de homens eficientes e faze-los pensar. Pessoalmente trabalhava numa ideia dias e noites sucessivas, só repousando depois de resolvido o caso. O tempo nada significava ali — o mostrador do relogio não tinha ponteiros. E seus auxiliares faziam o mesmo, e de boa mente, tal é o interesse que os homens tomam no trabalho creador. Se alguem queria impor-se como indispensavel e vinha com exigencias, Edison inventava logo um aperfeiçoamento que lhe permitia ver-se livre dele.

         Não olhava para dinheiro, quando o trabalho estava em causa. Experimentava durante anos num problema e enterrava-se em dividas afim de esgotar todas as possibilidades do assunto. Nos ultimos tempos de sua vida estudou mais de 15 mil plantas para descobrir uma que desse borracha aos Estados Unidos e pudesse supri-lo em caso de guerra. Gastou 40 mil dolares com as experiencias da lampada eletrica, antes de resolver o caso com o filamento de carvão. Esse filamento — um fio de linha tratado de certa maneira — manteve-se incandescente por 45 horas e foi a chave de tudo. Edison obteve grandes recompensas. Manufaturou muitas das suas invenções, em vez de vender as patentes, e por força de necessidade tornou-se um homem de negocios. Afim de popularizar a sua lampada, começou vendendo-a a 40 centavos, embora lhe saisse a $1.25. Durante tres anos perdeu dinheiro, mas o custo de produção foi caindo e as vendas aumentando. No quarto ano saiam a 37 centavos e Edison ressarciu-se dos prejuizos. Por fim inventou maquinas que produziam uma lampada ao custo de 22 centavos — e nesse ponto passou adiante o negocio.

         Manifestamente era do tipo de homens que não querem o dinheiro pelo dinheiro. E por que o quereria? O instinto aquisitivo é coisa muito diferente da vocação que o animava, e os deleites do luxo deviam parecer tremendamente estupidos para um creador do seu calibre. Edison não tinha tempo para gastar dinheiro consigo, nem necessidade de rodear-se dos sub-produtos dos seus sucessos. Ao dinheiro apenas pedia que o ajudasse no seu trabalho — trabalho que abriu á humanidade inexhauriveis possibilidades de riqueza. Nem todas as suas invenções pegaram — dentro da atual organização do mundo não se segue que um homem que compra uma patente dela se utilize da melhor maneira — ou mesmo que a utilize de qualquer maneira. Uma firma pode julgar mais avisado suprimir uma inovação do que lança-la no mercado ou contra ela concorrer. A um Estado Mundial, sim, competirá comprar as invenções, ou ao proprio inventor — para permitir-lhe a expansão maxima e depois beneficiar o mundo inteiro com os resultados da sua inventiva. Nada mais manifesto. Mas como veremos no capitulo sobre os governos e a educação, semelhante coisa ainda é impossivel.

         HENRY FORD
   

         Como Edison, Ford é homem de calibre moral muito mais alto que os exemplos de acumuladores de dinheiro que atrás estudamos. A dominante em seu espirito é tambem a construtividade — o desejo de inventar e inventar sempre num rumo de alivio do trabalho humano. Nasceu numa pequena situação agricola e como ele proprio escreve, “Minha recordação mais remota é que produzia pouco resultado a grande soma de trabalho que lá se realizava. E é como ainda penso hoje… Foi isso o que me levou para a mecanica”.

         Contrariou o pai, que o desejava continuador da sua profissão, porque a sua tendencia para a maquina era irresistivel. Seus brinquedos em criança eram ferramentas. “O maior acontecimento da minha infancia foi o encontro dum trator na estrada… O segundo grande acontecimento foi ganhar um relogio”. Cito estas impressões porque determinam o curso das suas energias. Ford não é por natureza um ganhador de dinheiro. E’ um engenheiro nato, e nisso está a raiz mestra de seu triunfo. Em suas fabricas o tecnico é rei e, como Ford tambem é um grande organizador, suas oficinas superam as dos que olham menos para o trabalho do que para os lucros. A esse proposito primacial de alivio ao trabalho humano ele acrescenta outro — promover a prosperidade onde quer ter freguezes. A simples aquisição de fortuna pessoal não o interessa. Ford derrama os lucros auferidos dentro do proprio negocio, melhorando as fabricas, e assim eleva os salarios e baixa o custo da produção. O seu negocio é para ele “quasi sagrado”. Devotou-lhe a vida, fez dele o eixo da filosofia exposta em seus livros. E Ford crê nessa filosofia com a fé dum homem que entrou na vida com ideias muito simples, a elas sempre se ateve e graças a elas se tornou o mundialmente famoso chefe duma grande industria.

         Seu treino mecanico foi autodidata — e começou com um relogio. Tinha então treze anos e aprendeu a desmonta-lo e monta-lo de novo, sem que sobrassem peças. Aos dezessete persuadiu o pai a po-lo como aprendiz numa oficina mecanica, e á noite trabalhava em consertos de relogios. Mas como o relogio não era uma necessidade primacial para os homens, deliberou que em vez de relogios de 35 centavos iria inventar um trator barato, que realizasse as fainas mais pesadas dos campos, sobretudo o aramento. Com essa ideia na cabeça empregou-se na Westinghouse Company, onde teria ensejo de trabalhar em locomoveis; nas horas de lazer se dedicaria ao desenvolvimento dum carro a vapor que corresse. Construiu esse carro, fe-lo correr, mas compreendeu que os veiculos a vapor eram muito pesados para as estradas existentes e muito caros para o comum dos agricultores. Ademais o povo não mostrava interesse pela maquinaria agricola; só por meio do triunfo dum automovel as gentes poderiam perceber as possibilidades do trator agricola. E Ford voltou a atenção para o automovel — mas o automovel barato, coisa ao alcance de todo mundo. Como a Westinghouse não pudesse ajuda-lo nisso, deixou a companhia — “ficando a olhar em redor em procura duma fonte de energia.”

         O motor de explosão de um cilindro já fôra desenvolvido na Inglaterra; em 1885 entregaram um a Ford para reparos. Com base nesse motor construiu ele outros, para senhorearse da tecnica — e começou a experimentar com dois cilindros. Mudou-se para Detroit onde se empregou na Detroit Electric Company, sem desistir de nas horas de lazer trabalhar na sua ideia. Sua principal dificuldade era que, embora sabendo que outras pessoas estavam trabalhando em carros sem cavalos, ele ignorava o que estavam fazendo. A esposa de muito lhe valeu. “Minha mulher tinha mais confiança naquilo do que eu”. Em 1893, aos 30 anos, o primeiro carro “correu de modo a satisfazer-me”. Era construido de ferros velhos, com rodas de bicicleta e sem resfriamento, mas nele Ford andou mil milhas e o vendeu por 200 dolares.

         Por essa epoca travou conhecimento com Edison — fato importante, porque dele recebeu encorajamento para prosseguir no carro. E tambem por essa epoca recusou a posição de gerente geral da Edison Company de Detroit, porque implicava no abandono da sua ideia. Edison e Ford conservaram-se amigos a vida inteira. Em 1899 Ford achou o momento oportuno para lançar o seu carro. Havia economizado dinheiro, mas não no suficiente para financiar a empresa; fundou então a Detroit Automobile Company, da qual ficou pequeno acionista e o chefe tecnico. Não provou bem a combinação. Deu-se logo o choque entre o homem de cerebro creador e o que só pensa no dinheiro. Ford queria melhorar o carro, de modo a fazer o que mais tarde fez; a companhia visava lucros imediatos. Para o homem obcecado pela sua ideia, o homem de quasi cincoenta anos que devotara toda a sua vida á solitaria realização dessa ideia, aquela atitude era incompreensivel. Ford resignou em 1902, “determinado a nunca mais se pôr ás ordens de outrem”. A partir desse dia até hoje nunca mais tolerou os ideais e os metodos financeiros dominantes. Ford é na realidade uma das nossas maiores testemunhas contra o valor do motivo dinheiro.

         Em 1903 fundou a Ford Motor Company, depois de haver construido um carro bastante rapido para vencer uma corrida; a propaganda que o triunfo lhe trouxe permitiu-lhe o empreendimento. Ford tornou-se o seu vice-presidente, o desenhista, o mecanico chefe, o superintendente, o gerente geral e o dono de 25 1/2 por cento do capital de 100 mil dollares. Deste capital subscrito só entraram 28 mil — o unico dinheiro que a empresa jamais recebeu de fora. E a partir daquele momento, dinheiro foi o que nunca lhe faltou. Em 1906 Ford adquiriu o controle da companhia, com 58 1/2 % das ações. Em 1919 seu filho Edsel comprou o resto ao preço de 12.500 dolares cada uma — ações de 100 dolares. Ford jamais gostou de socios — e tambem nunca foi de utilidade para o capitalista empatador de dinheiro, ponto interessante para nós, dado o que dissemos no capitulo IX. Aqueles acionistas haviam proposto contra ele uma ação, para que distribuisse os lucros em dividendos, em vez de inverte-los no proprio negocio. Ford ganhou a demanda, con vencendo os juizes de que o melhor uso possivel fôra feito do capital dos acionistas — mas não quis ficar naquela situação e libertou-se deles. Os unicos acionistas que hoje tem são operarios da fabrica que adquiriram ações oferecidas segundo um plano especial.

         Desde o começo conduziu a empresa de acordo com suas ideias. Não desejava produzir carros de luxo, mas um veiculo ao alcance de todos, e concentrou-se na produção do menor numero de modelos, os mais leves possiveis e da maxima segurança. Anunciou que não estava vendendo apenas maquinas, mas uma certa soma de serviço, e se qualquer coisa não désse certo, á empresa cabia a obrigação de dar assistencia ao comprador. Essa politica trouxe-lhe um caudal de fregueses, num tempo em que o automovel era um dispendioso jogo só para ricos, pois se inutilizavam a qualquer momento e não havia nenhum serviço de reparo organizado.

         Em 1909 Ford levou essa politica ás suas conclusões logicas e decidiu só vender o Modelo T, do qual disse: “Qualquer freguês poderá pintar o seu carro da cor que quiser; eu forneço-o preto.” Mas embora vendesse sempre um mesmo modelo, esse carro não cessava de variar, dadas as constantes melhorias de fatura e material. Chegou a utilizar 24 diferentes tipos de aço.

         Depois de creado o artigo, Ford cuidou do mercado — e isso em si já era um empreendimento de vulto bastante para satisfazer as ambições da maioria dos homens de negocio. Sua ideia era vender o Modelo T através de uma rede de agencias que cobrissem todo o territorio americano. Cada agente devia manter uma instalação limpa, atrativa, com um completo sortimento de peças e serviços de reparos, e tinha ainda de fichar todos os potenciais compradores do distrito. Depois de montada esta maquina distribuidora, Ford dedicou-se a melhorar a eficiencia do seu sistema de produção.

         Este sistema tem recebido tantas criticas quanto o seu carro e teve tanto sucesso quanto ele. A ideia central de Ford era a eliminação do “waste” — do desperdicio. Nem um só centimetro do espaço da fabrica seria perdido, nem se perderia um minuto de tempo, nem a menor parcela de esforço fisico e mental. Ford dispôs um motor eletrico ao pé de cada maquina para ganhar o espaço ocupado pelos antigos sistemas de transmissão de força. E como é desperdicio fazer o operario andar dum ponto para outro, o trabalho vinha mecanicamente ter com o operario, em vez deste dirigir-se ao trabalho, conforme o uso corrente. Ford não deixava que um homem movesse um pé, se isso podia ser evitado por uma disposição mecanica… Era desperdicio ocupar homens perfeitos em trabalhos que homens defeituosos podem fazer, e Ford deu trabalho a muitos cegos, surdos-mudos e aleijados. Pagavalhes a mesma coisa que aos sãos e dizia ele que esses homens produzem melhor que os outros porque sentem prazer no trabalho — e os surdos e cegos não se distraem com as coisas em redor.

         É desperdicio empregar trabalho humano para manejar carvão, quando no curso da vida comum ha uma constante produção de residuos combustiveis. E Ford pensou em fabricas que consumissem combustivel residual — e suas novas usinas da Dagenham serão operadas com o lixo de Londres… É desperdicio embarcar volumosos carros montados e pagar taxas relativas, quando podemos embarca-los em forma de peças compactamente acondicionadas, o que reduz as despesas de frete e alfandega. Seus carros seguem para o mundo inteiro aos pedaços e a montagem se faz nos pontos de destino. Isso exige a perfeita intercambialidade das peças e portanto um apuro de construção que vai até 1/1000 de polegada. Para este controle os seus calibradores são testados até algo equivalente a um milionesimo de polegada — e ele mesmo os manufatura.

         Mas a sua maior luta foi contra o desperdicio de tempo. Quando iniciou a produção em massa a montagem dum chassis tomava 12 horas e 24 minutos. Subdividindo a operação e estudando cada movimento ele reduziu o tempo a 1 hora e 33 minutos. A construção de fresas requeriam 7 horas e só podiam ser usadas 40 mil vezes. Ford creou um sistema que as produzia em dois minutos e com capacidade de 80 a 100 mil atuações. E o mesmo em todos os setores da fabrica. Ford nunca cessou de desenvolver maquinas economizadoras do trabalho humano. Intensamente explorou o processo da subdivisão do trabalho mecanico; a invenção da “turret” habilitou-o a construir maquinas que fazem varias operações numa peça antes de devolve-la ao operario. Quando a solda eletrica se tornou praticavel, resolveu substituir grande parte da fundição de peças pelo sistema de soldagem. As peças ganhavam em resistencia, leveza e simplicidade, e eliminava-se o desperdicio da fundição defeituosa e a operação de acabamento. O principio de Ford é que não ha operação material ou produto que não seja suscetivel de aperfeiçoamento.

         “Anos atrás”, diz Lord Melchet no Why the Crisis (1931), “a casa-de-força duma fabrica do Lancashire consistia em caldeiras ao pé das quais grupos de foguistas suavam, negros de carvão, para alimentar as fornalhas com suas pás, muitas vezes nús da cintura para cima. A caldeira moderna é atendida por dois homens de aventais brancos que se limitam a fiscalizar os instrumentos do controle, ora movendo uma manivela ora outra — e ganhando muito mais que os velhos e suarentos foguistas.” Nas fabricas Ford esta emancipação do operario é levada aos mais extremos limites; o carvão flue das barcaças do River Rouge para os altos fornos sem que a mão humana o toque. Mas como era absurdo uma casade-força sem a velha pá, o carrinho de mão e os longos espevitadores, Ford os colocou na parede, mas de prata, sobre fundo de veludo carmezim.

         Para manter essa politica de incessante busca de economias no trabalho da fabrica, ele recorre ao seu principio basico de aumentar os salarios dos homens e baixar o preço do produto. Ford crê na teoria de que a função da industria é crear a prosperidade permissora ao povo de comprar os seus produtos. Se estes produtos tiverem de ser vendidos no mundo inteiro, o dinheiro deve ser distribuido o mais amplamente possivel. Mais duma vez cortou no preço dos carros e elevou a paga de seus homens, não porque isso se justificasse pelo estado da sua industria no momento, mas porque o inevitavel aumento de vendas traria a compensação. Quando, certa vez, as vendas não lhe corresponderam aos calculos, não voltou aos preços anteriores, e sim fez novo corte — e desse modo alcançou o resultado em vista. Sua explicação do milagre é que a ameaça de fracasso da empresa pendente sobre a cabeça dos seus engenheiros faz que surjam novas economias na produção e o preço de custo caia — e tudo se equilibra. Isso ocorreu num tempo em que uma aguda deflação se processava nos Estados Unidos, de modo que o valor real de seus novos preços era na realidade muito pouco menor que o valor do preço anterior.

         Nos dezenove anos durante os quais Ford esteve produzindo o famoso Modelo T, a Ford Motor pagou salarios na importancia de quasi dois mil milhões de dolares. E se a isso juntarmos os salarios do organismo de distribuição, o total sobe a cerca de 5 mil milhões e meio. No computo não se inclue a paga dos trabalhadores de suas estradas de ferro, dos campos de petroleo, das plantações de borracha e minas. As somas distribuidas pela Ford Motor na compra de materiais sobe a cerca de 5 mil milhões de dolares. Ford pode gabar-se de ter feito uma grande contribuição para a prosperidade internacional.

         Afim de realiza-la espalhou pelo mundo as suas seções de montagem e tambem fabricas. Ele gosta de contrabalançar a drenagem do dinheiro para os cofres da companhia por meio de proporcionamento de trabalho e um correspondente fluxo de bons salarios. E vai mais longe. Julga que o trabalho pode ser planejado de modo a proporcinar a melhor vida possivel para o trabalhador. Ford considera um mal os grandes centros urbanos — a vida certa parece-lhe a que permite a um homem trabalhar no solo pelo verão e nas fabricas durante o inverno. Espalhou pelo territorio americano muitas fabricas desse tipo intermitente. No Kentucky e na Virginia vem colocando fabricas á boca das minas, de modo que os mineiros só realizem meio dia de trabalho subterraneo e o resto na superficie.

         E enquanto ia desenvolvendo este sistema, tambem ia expandindo o negocio. Durante a Guerra produziu alem do Modelo T um tipo de trator agricola para a Inglaterra, e mais coisas para o governo americano. Esses tratores realizavam a sua primitiva ambição. Foram concebidos para aliviar o trabalho pesado dos campos e baratear a produção agricola — e na realidade é não só um trator como tambem uma pequena casa-de-força ambulante. Depois da Guerra Ford abandonou o Modelo T, do qual havia vendido 15 milhões, e o substituiu por carros de linhas mais modernas, e tambem se entregou ao fabrico dum tipo de luxo — o Lincoln. Tambem os seus aeroplanos são dos melhores da America. Alem disso, perturbações no abastecimento de materiais, devidas a acidentes ou manobras de especuladores, forçaram-no a adquirir uma estrada de ferro (que só deu lucro em suas mãos), e minas, terras para borracha, e campos de petroleo, e a manufaturar vidro, lonas e outros materiais que seu carro exigia.

         A Ford Motor é hoje um gigantesco arranha-céu — um “negocio vertical”.

         Não está em nosso plano discutir Henry Ford como pacifista, inimigo dos banqueiros e dos judeus, ou como o mecenas das artes que cada ano presenteava o poeta patriotico de Detroit, Mr. Guest, com um carro novo, nem tampouco o amigo da natureza que em seus jardins conserva os ninhos de passarinhos suspensos em flexiveis fios de aço, de modo que as carriças possam te-los a salvo dos pardais. Diz mais com o nosso ponto a sua creação dum grande hospital modelo especialmente concebido para evitar o erro dos medicos, e de escolas em que os meninos ganham enquanto aprendem. Seu museu de tecnologia historica em Detroit ameaça vencer o de Munich e o de Kensington. Trata-se dum amplo instituto educacional. E desse modo Ford lançou alguma coisa a credito do capitalismo privado. Mostrou o que sistema pode fazer: dirigir-se racionalmente, sem espirito de ganancia e com o real desejo de ajudar os homens. Mesmo assim a sua organização tem sido ferozmente atacada, como base em que é um despotismo, que é dura e que exaure os trabalhadores. Despotismo é — e justamente porisso a organização Ford constitue um exemplo de tanto valor. Não transparece em Ford o filantropo. Ford é um mecanico excessivamente engenhoso, com a divina paixão de pôr tudo em ordem e fazer que as coisas “caminhem” — e só deste ponto de vista deve ser julgado. Sua visão psicologica interior é menos aguda que a sua visão mecanica. Como politico revelou-se ingenuo. A historia do Navio da Paz mostra que as suas ambições pacifistas não estavam acima dos seus interesses na fabrica (Lochner, America’s Don Quixote). Quanto ás outras acusações, constituem pontos de mais ou menos e não cabem aqui. No Devil Take the Hindmost, de Edmund Wilson, vem um equilibrado julgamento de Ford. Os algarismos que Ford apresenta sobre a extensão media de serviço de seus homens não demonstram que eles se exhauram. A critica parece decorrer de que seus operarios são completamente absorvidos, e assim se inhabilitam para outras atividades do cidadão. É uma critica que cabe a toda a classe de homens de negocio do mundo inteiro e que em ultima analise se liga ao problema da educação e do uso do lazer.

         Está sua recompensa em proporção com o seu trabalho social? Esse ponto não se resolve contra ele. Seja qual for a sua fortuna e mereça-a ou não, Ford é do tipo dos homens aos quais o mundo pode confiar o dinheiro. Ganhe quanto ganhar, seus lucros se voltam sempre para propositos de relevancia, e dum modo estimulante para a atividade individual. Henry Ford não quer o dinheiro pelo dinheiro. O dinheiro nunca foi o seu alvo supremo — não passa duma oportunidade para mais realizações, e se essas oportunidades lhe viessem por outra forma que não a monetaria, ele se satisfaria do mesmo modo. As discussões financeiras sempre o irritaram.

         Alfred loewenstein
   

         E agora vamos passar destes processos de acumulo monetario por meio da creação industrial ao tipo da mais pura mentalidade aquisitiva. Enquanto as grandes forças da invenção e da aceleração dos transportes se corporificavam em imensas formas industriais, como a Standard, a United States Steel e outras, lado a lado se desenvolviam organizações prepostas unicamente a ganhar dinheiro á custa das novas oportunidades creadas. Já estudamos a antiquada norma de acumulação de Hetty Green e dos Rothschilds, essencialmente “wealth-grabbers” — caçadores do dinheiro, creaturas que nada fazem para aumentar a riqueza do mundo, meras maquinas de acumular. Vejamos agora como a caça ao dinheiro pode ser realizada nas condições modernas. Alfred Loewenstein, cuja vida terminou em desastre acidental ou deliberado (caiu dum avião ao cruzar o canal da Mancha), pode ser tomado como bom exemplo do aventureiro moderno que não crea riqueza nova nem compra a existente, mas agarra a que se vai formando.

         Ha muito misterio sobre o fim desse homem. O inquerito sobre o desastre concluiu pela hipotese de acidente, mas seu cadaver, encontrado uma semana depois, revelou, no exame feito pelo patologista francês Dr. Paul, a presença de “materias toxicas”. Loewenstein devia estar atolado em grandes operações financeiras desastrosas, não ha definição clara da sua posição, mas não estava arruinado. A tragedia foi seguida da baixa dos titulos em que ele interessava, mas o fato da sua morte haver ocorrido num momento de nervosismo da Bolsa pode explicar a queda das cotações. Loewenstein foi um homem que surgiu repentinamente no ceu financeiro, a comprar e vender em tremenda escala.

         Nasceu em 1874, filho dum pequeno banqueiro da Belgica. Depois que seu pai entrou em bancarrota em 1892, Loewenstein reconstruiu a casa, encampou as obrigações paternas e tornou-se corretor em Bruxelas. Por alguns anos trabalhou em sociedade com outros e não se distinguiu. Era propugnador da distribuição geografica das inversões de capital e habil em encaminhar os capitalistas para as empresas novas. Sua primeira oportunidade ocorreu em 1906 quando levantou capital para a Light and Power do Rio de Janeiro. Empates de dinheiro particular no Brasil não eram operações correntes na epoca, mas Loewenstein soube levar avante esse novo negocio. Em seguida promoveu outros negocios sul-americanos. Seus metodos não passavam sem critica, mas já antes da Guerra o tinham feito multi-milionario — em francos. Talvez a Guerra interrompesse por algum tempo a sua marcha. Loewenstein alistou-se e foi servir sua patria na Inglaterra, onde comprou remonta para a cavalaria belga, e tambem na America, onde teve oportunidades para negocios. O valor relativo das estradas de ferro, linhas de bondes, companhias de força e luz e outras da America do Sul cresceu com a destruição e exaustão da Europa; o franco francês e o belga cairam muito no fim do conflito e os acionistas andavam assaltados de duvidas e temores. A riqueza se oferecia aos homens de vista aguda — e Loewenstein era de visão agudissima.

         Foi depois da guerra que começou a sua fase de magnificencia. Fez-se especulador em larga escala, interessado sobretudo em empresas hidro-eletricas e na nova industria da seda artificial. E foi subindo até á posição do terceiro homem mais rico do mundo. Mas a sua principal função era “descobrir dinheiro” para empresas e isso nas mais dispendiosas condições tanto para elas como para o publico. Não podemos deixar de concluir que mesmo no apogeu da sua carreira não era plenamente aceito no mundo economico. Possivelmente ele irritava a inercia do meio bancario. Loewenstein era considerado um furunculo - e furunculo perigoso.

         Na La Vie et la Mort d’Alfred Loewenstein, Maurice Privat visualiza alguns dos seus aspectos na fase mais brilhante. Dispunha de apartamentos no Claridge Hotel de Londres e outros alugados por ano no Ritz de Paris; tinha um palacio em Bruxelas, uma grande propriedade em Melton Mowbray onde recebia o principe de Gales, e uma grande vila em Biarritz. Andava rodeado de secretarios e estenografos. Possuia aviões proprios em Croydon, Le Bourget, Bruxelas e outros pontos. Quando o franco principiou a degringolar em 1925, ofereceu-se para levantar um emprestimo a 2% e do vulto necessario para a pronta estabilização dessa moeda. Não lhe aceitaram a proposta. A ambição de Loewenstein não tinha limites. Parece ter visado o controle de todas as usinas eletricas do mundo. Foi finalmente colhido pela subita restrição do seu credito feita por um poderoso consorcio de bancos, e desse modo podado de grande parte de sua fortuna. Tentou rehaver o perdido, mas de maneira muito aspera e impetuosa; suas operações foram mal calculadas e inaceitaveis e ele devia estar submetido a uma segunda poda ao tempo em que se deu o desastre. E’ dificil determinar se foi um mero jogador e “operador”. Sua percepção do futuro das empresas hidro-eletricas e da seda artificial é sem duvida inteligente. Conta Privat que consultava cartomantes e em algumas das suas decisões era guiado, através de mediuns, por um espirito de nome “Phlogiston”. A riqueza que suas mãos manipulavam era fantasticamente grande. Orçava por 20 milhões de esterlinos. Em 1928, as 430 mil ações da sua Internacional Holdings Company, que valiam 31 milhões de libras, cairam a 18 milhões e quinhentas mil. Com a noticia da sua morte desceram a 12 milhões e meio.

         Espanta-nos como são pobremente documentadas vidas assim. Nada aparece sobre Alfred Loewenstein na nova edição da Enciclopedia Britanica e tambem nada no ultimo Who’s Who de 1928. Só encontrei dados na obra de Maurice Privat e não creio que sua vida jamais seja devassada a fundo. Enquanto pobres vidinhas de obscuros literatos se tornam objeto de intensa rebusca, e cada autografo sem a minima importancia social é disputado por colecionadores, os romanticos e sensacionais documentos, que devem estar espalhados pelo mundo, sobre estes acumuladores e manipuladores de grandes fortunas não são reunidos nem valorizados. E quando o historiador do processo economico do mundo senta-se á mesa, não encontra material — cartas, diarios, contas e o resto. Primeiras edições zelosamente preservadas, e autografos, e artificialissimas cartas de amor de mil insignificantes escribas amontoam-se diante de nós — mas não aparece nenhuma Zaharoffiana ou Loewensteiniana.

         Homens que têm ido alem dos limites permitidos
   

         Se, entretanto, das alturas descemos para um tipo mais baixo de acumuladores de riqueza, imediatamente tudo muda, porque temos as peças de seus processos ou os inqueritos policiais depois de seus suicidios. Formam a classe dos ilegais acumuladores de dinheiro, dos que não se restringem aos limites impostos pela lei. Muito impacientes, ou muito grosseiros, ou sem sorte no jogo da fortuna rapida. Encurralados pelas regras-do-jogo, eles trapaceiam — ou então já começam furtando. Tais “operações”, como a de Jabez Balfour com a Liberator Society que floresceu durante 15 anos antes de ir á bancarrota, ou as fraudes de Whitaker Wright na London & Globe Co, servem de bons exemplos dos “negocios abaixo do ponto de tolerancia”; e deles poderemos passar para os casos mais simples de abusos de confiança — como o lançamento no mercado de titulos ficticios. E’ coisa que vem ocorrendo em larga escala nos ultimos cem anos e ha lesado em centenas de milhões a economia do mundo.

         Um dos melhores exemplos deste tipo de atividade financeira temo-lo no “Affair Hatry”. Clarence Hatry era um belo moço de muita vitalidade, que no começo parecia não diferir do jovem J. P. Morgan. Mas diferia no não saber crear confiança em redor de si e no julgar-se bastante habil para infringir as regras-do-jogo sem ser pilhado. Morgan e Hatry eram “getters” — homens de presa. Aceitavam a ideia corrente de que o “sucesso” é “coisa alcançavel”. E até o fim da carreira, e mesmo depois do colapso, Hatry contou com muitos simpatizantes e admiradores no mundo financeiro.

         A City muito cedo teve a intuição do — como direi? — do mau pano de que ele era feito. Como disse o Economist, esse moço era “um expoente da racionalização em sua forma menos racional”. Em 1919 Hatry fundiu varias empresas na British Glass Industries, com um capital realizado de…… 3.659.709 libras, e depois duma serie de operações, das quais parece não ter tirado vantagens pessoais, esse capital foi reduzido a um quarto — e a companhia afinal expirou em 1926, quando as ações de 5 shillings da capitalização já reduzidas cairam a 9 pence. Houve outras experiencias paralelas, com a juta e mais negocios, e tambem uma Commercial Corporation of London que liquidou em 1923 com perda acima de dois milhões de libras. A isto a City considerava financismo brilhante, porém morbido. Era manipulação operada rigorosamente dentro da lei e, á parte o dinheiro dos acionistas, Hatry só perdeu a reputação e a confiança publica. Mas em 1925 operou-se um retorno na opinião da City. “Julgamos”, disse o financeiro que me contou a historia, “que Hatry já havia aprendido a sua lição, e todos o tinhamos como muito habil. Todos propriamente não, mas em numero suficiente para lhe permitir a volta”. Por esse tempo um Austin Friar’s Investment Trust, com o capital de 300 mil libras, retomou o negocio da “racionalização irracional”, dessa vez operando em tecidos — o Drapery Trust, e mais tarde em fotografia automatica. Em 1926 Hatry entrou em novo campo com a fundação da Corporation & General Securities Limited, preposta a lançar emprestimos para companhias. As cidades de Wakefield, Swindon, Gloucester e Melbourne nele confiaram como se fosse um banco. Em 1929 Hatry atacou e entrou pelo campo da industria da metalurgia com a sua “Allied Ironfounders”. E para conveniencia e segredo de suas operações creou a “Secretarial Services Limited”. Mas ia-se tornando evidente que qualquer coisa estava errada na expansão daquele polvo. Aquelas empresas entraram em dificuldades e tão graves que subitamente a Bolsa cancelou todo um rol de ações duvidosas. Tudo se foi aclarando. Hatry e seus associados, de posse da autorização de imprimir os certificados provisorios dos emprestimos por conta de terceiros, haviam sucumbido a duas tentações. Tinham imprimido mais do que podiam, e venderam esses certificados nulos ou os deram em caução para levantar dinheiro dos bancos. Havia ainda outros deslises, mas eram esses os essenciais. Presos, o inquerito verificou uma fraude de cerca de dois milhões de libras. Hatry conquistou a admiração da City ao chamar sobre si todas as responsabilidades. Foi condenado a 14 anos de prisão. Se vai ter ainda outro “retorno”, é coisa do futuro. Os prejuizos causados foram a 13.500.000 libras, mas a repercussão social não foi grande; as vitimas eram bancos e grupos financeiros e não gente do comum. Tudo ocorrera tão rapidamente que essas entidades não haviam tido tempo de descarregar os certificados falsos nas costas do publico.

         O caso Hatry impressiona pela sua magnitude; se não arruinou muita gente, abalou o credito da Bolsa aos olhos do povo. Deu-se um colapso no movimento de empate de capital, o que muito agravou a situação já creada pelo “crash” da Bolsa de New York. Mas nesse momento novo ator entrou em cena e Clarence Hatry foi esquecido: Ivar Kreuger, o maior exemplo da falta de controle financeiro do atual regimem economico. Já nos referimos ao ressentimento de Morgan contra o Presidente Roosevelt por “querer que os homens das finanças tivessem bolsos de vidro”. Se a firma J. P. Morgan não justifica essa necessidade de bolsos de vidro, o caso de Ivar Kreuger o faz da maneira mais absoluta. Era um homem de grande imaginação e força mental; muito acima do nivel de Morgan, e pelo menos igual a Rockefeller, Ford e Edison em materia de inteligencia, mas vitima de duas fraquezas: excessivo amor á arte e crença de que é possivel enganar permanentemente o mundo. Foi talvez a má sorte das circunstancias e não nenhuma absoluta inferioridade moral que o pôs na lista dos que passaram alem dos limites tolerados, em vez de na dos que consolidaram imensas fortunas. Sua falencia excedeu em vulto a tudo quanto se conhecia na historia. Passou de 100 milhões de libras. Jamais o mundo vira coisa assim.

         Tambem no caso de Kreuger as informações são deficientes. Dispomos da reportagem jornalistica e do frio relatorio do inquerito. A reportagem é evidentemente uma vulgarização e o relatorio, uma abstração numerica — e Ivar nos escapa. Era uma creatura reservada, de agradaveis maneiras, nem muito efusivo nem muito persuasivo. Consultei algumas pessoas que o conheceram, homens e mulheres, mas não consegui formar dele uma vívida impressão. Maurice Privat (Ivar Kreuger) faz o possivel para materializa-lo, mas a mim não me parece aceitavel o retrato produzido.

         Nasceu em 1880 numa pequena cidade da Suecia. Ha rumores de sua deshonestidade na escola, truques nos exames, sem que seja coisa de afetar seriamente sua reputação. Com a idade de 20 anos deixou a Universidade Tecnica de Estocolmo e passou varios anos no estrangeiro, em New York, no Illinois, no Mexico e finalmente em Johannesburg, onde ganhou alguns milhares de libras. Em 1917, de volta a Estocolmo, organizou com Paul Toll uma firma construtora. Em 1911 transforma-a em sociedade de responsabilidade limitada. Sua familia estava na industria dos fosforos, e em 1913 Kreuger e Toll adquirem as primeiras ações de fosforos; em 1917, lançam a Companhia de Fosforos Sueca que amalgamava todas as empresas desse genero no país. Kreuger era o diretor de ambas — a Companhia de Fosforos e a Kreuger & Toll. A Suecia por esse tempo estava á frente dessa industria. Noventa por cento da produção era exportada e Kreuger entregou-se á tarefa de expandir o mercado externo. Essa atividade deu-lhe projeção no estrangeiro, trouxe-lhe um prestigio imenso — e por fim as dificuldades, a fraude e o suicidio a 12 de março de 1932.

         Deve ter-se surpreendido a si mesmo diante da vasta expansão de que era suscetivel o negocio. O mundo inteiro foi envolvido. Ao tempo do colapso a sua companhia estava ligada a cerca de 400 empresas aliadas ou subsidiarias, na maior parte fabricas de fosforos e empresas telegraficas e telefonicas, e tambem a bancos, interesses hipotecarios e outros. Sua firma operava o monopolio do fosforo em dez paises europeus e tambem no Perú, Equador e Guatemala, e tinha acordo com o governo francês para o fornecimento de maquinas e materia prima para a industria do fosforo. Igualmente estava ligado ás mais importantes fabricas de fosforo de paises que, como a Inglaterra e o Japão, não têm monopolio oficial. A politica ultima de Kreuger tornou-se obter monopolio para a manufatura e venda de fosforos em troca de emprestimos, com juros descontados nos “royalties” que a empresa monopolizadora tinha de pagar aos governos. Essa passagem da simples venda de fosforos á alta finança foi coisa muito rapida. Kreuger despertou um dia transformado em Grande Potencia. Nos ultimos anos da sua grandeza fazia emprestimos a governos sem garantia especial nenhuma, como, por exemplo, o emprestimo de 125 milhões de dolares á Alemanha, garantido apenas pelo orçamento comum. Tambem era considerado importante canal para a transferencia de dinheiro dum país a outro. Escreve o Economist: “No papel de financeiro dos governos, Ivar Kreuger difere de seus predecessores, tais como os Fuggers, os Rothschilds e mesmo a Casa Morgan, pois que se tratava dum industrial sobretudo interessado em abrir escoadouros, com estabilidade de preços para o seu produto — o humilde, mas universalmente indispensavel fosforo. Os emprestimos que fez aos governos eram um recurso para obter concessões de monopolio… Tecnicamente, esta concepção de ligar a conquista dos mercados a emprestimos aos governos representava uma grande ideia, com toda a “inevitavel simplicidade” das grandes ideias; politicamente, como cidadão dum ex-país neutro, e como homem para quem o jogo da politica e do estadismo nada significava, Kreuger estava bem colocado para levar a bom termo semelhante politica.

         “Mas este quadro das suas atividades financeiras não faz boa justiça aos motivos que o inspiraram. Á parte o seu interesse, primeiro no desenvolvimento da companhia e depois nas empresas telefonicas, Kreuger sem duvida admitiu que sua função era fazer o que pudesse para equilibrar o nivel do dinheiro entre as nações que o tinham em excesso e as que dele tanto necessitavam. O ultimo relatorio anual da Kreuger & Toll deplorava o fato de ter a Inglaterra restringido os seus emprestimos ao estrangeiro, sem que outro país viesse substitui-la nesse papel. Tambem lamentava o desaparecimento no mundo moderno das grandes casas bancarias com ampla latitude de discriminação quanto aos seus empates de capital, e substituição por grandes bancos de deposito e outras instituições mais ou menos peadas no uso de seus fundos ou com uso estritamente especificado; disso resultava maior rigidez na estrutura economica do mundo. A sua politica de creditos aos governos, já suplementada desde 1930 com sua participação em instituições bancarias de fundo hipotecario, dava a Kreuger o direito de ser considerada uma correção do mecanismo emprestador vigente. A organização financeira de Kreuger de fato funcionava de modo complementar, ao modo do Comité de Finanças da Liga das Nações”.

         Eram essas as dimensões do homem. A politica de emprestimos externos envolvia a manipulação de grandes somas de dinheiro — e Kreuger se viu induzido a toda sorte de processos para levanta-las. E o processo se foi complicando e saindo dos limites da regra-do-jogo. A principio ninguem o suspeitou. Admitiu-se por ocasião de sua morte que ele “fôra destruido pelo choque de forças a que nem a Liga das Nações pudera resistir” (Economist). Fôra colhido, escreveu Keynes, “entre os icebergs dum mundo congelado que homem nenhum podia degelar e restituir ao calor da vida”. Antes de sua morte ninguem suspeitou que as grandes somas por ele manipuladas proviessem de outras fontes que não as legitimas. De 1928 a 1932, ações e debentures no valor de 103 milhões de libras foram emitidas por Kreuger & Toll, pela Companhia de Fosforos Sueca e pela Corporação Internacional de Fosforos; só depois do desastre se verificou que a maior parte dessas ações não fôra absorvida pelo publico e sim por Kreuger & Toll com o fim de forçar a alta. Tambem altos dividendos, acima da real potencialidade remuneradora das companhias, foram pagos para sustentar as cotações. Tal era a confiança do publico em Kreuger, que usualmente suas ações eram compradas com base em dividendos de 4 %, mesmo num tempo em que esses dividendos já eram pagos por meio de fundos tomados aos bancos ou de emissão de novas ações.

         Alem disso, ocorrera uma sistematica falsificação da escrita — e durante anos. Mais uma vez o jogo tão comum das companhias subsidiarias. Valores se creavam e responsabilidades se extinguiam com um simples truque de contabilidade. As responsabilidades nos balanços da Kreuger & Toll desapareciam com lançamentos de debito na conta pessoal de Kreuger. Uma grande soma perdida em fosforos vendidos abaixo do custo para enfrentar a concorrencia russa foi capitalisada e apresentada como ativo por meio duma capciosa classificação. Kreuger formou tres organizações subsidiarias, especialmente para facilitar a fraudulenta transferencia de fundos e esconder as perdas ocorridas nas companhias. As contas da subsidiaria holandesa nunca foram examinadas. Lange, Holm e Huldt, tres colegas de Kreuger detidos durante o curso das investigações, confessaram a falsificação de documentos e recibos por ordem de Kreuger para uso dos contadores. Anton Wendler, contador de Kreuger & Toll desde 1930, tambem foi preso. A mais curiosa descoberta foi a de 40 obrigações do Tesouro Italiano, de 500 mil libras cada uma, 9 milhões das quais apareceram no ativo do balanço de Kreuger & Toll de 1930 e o resto no ativo da Internacional. Cinco falsas obrigações de £ 1.533.700 cada uma tambem foram encontradas, e dadas como emitidas pela direção do monopolio oficial do fosforo na Italia. Esses titulos eram impressos numa pequena papelaria de Estocolmo, e a assinatura do Diretor dos Monopolies Italianos foi pessoalmente falsificada por Kreuger. Ele dispunha duma grande sala reservada onde “meditava”. O estudo das assinaturas alheias parece ter sido parte importante nessas meditações.

         Inutil enfileirar mais detalhes da prodigiosa e complexa trapaça. Nem nos interessam os processos psicologicos desse homem de segredos, solitario, que passara anos a tecer uma teia de ilusões sobre o desorganizado mundo das finanças. Como outros tantos, tinha Kreuger seus momentos de sensualidade, durante os quais se interessava — mas não excessivamente — por mulheres, embora nunca fosse extravagante e dissipado acima da conta. Era homem de muito “gosto”; construiu esplendidas casas residenciais e magnificos escritorios para suas empresas. Mas o que aqui nos interessa são as condições gerais que lhe permitiam tamanha liberdade de movimentos, e sem a minima fiscalização o deixaram a salvo de ir amontando deslises até provocar o maior abalo do mundo. As ações da Kreuger & Toll foram espalhadas pelos capitalistas de todas as nações, de modo que por toda parte rolou a onda de prejuizos e ruina. E vindo logo depois do caso Hatry e do “crash” de New York, o desastre de Kreuger ocasionou no homem comum um traumatismo de que ainda não está curado. O publico tornou-se desconfiado de tudo, e hostil a empatar dinheiro em empresas. O espetro de Ivar Kreuger aparecia atrás dos prospectos de todos os negocios novos — e o velho sistema de guardar dinheiro em casa reviveu.

         Tão cruas fraudes são na essencia devidas á frouxidão de controle da maquina dos negocios; o mesmo com os peculato e estelionato em larga escala, tão frequentes. Muitos caixas de empresas, muitos gerentes de banco, muitos banqueiros, muitas diretorias de sociedades anonimas se convencem de que ninguem os examinará de perto, e muitas vezes sucumbem nos momentos de aperto. Justificam-se plenamente diante de si mesmos e muitas vezes o deslise é remendado. Tomam o dinheiro alheio, jogam com ele e se são bem sucedidos restituem-no, sem deixar traços da manobra. O estelionatario, o operador criminoso, o jovem “big shot” da City, o admirado magnata das finanças e o amontoador de dinheiro que triunfa, todos podem entrar para o mesmo quadro, porque todos apresentam um ponto comum — são produtos do nosso defeituoso sistema economico. Decorrem das imperfeições dum empirico e incompleto sistema de relações economicas. O ponto a ser atacado não é o individuo que abusa, é o sistema que permite e favorece o abuso.

         O que ha a fazer não é devassar coisa nenhuma do que está; é proclamar anistia geral e reorganizar os nossos metodos de escrita e o movimento universal do dinheiro de modo que esses crimes contra o produtor e o consumidor, legais ou ilegais, se tornem impossiveis. O de que precisamos é luz — mais e mais luz em todos os negocios — e quanto antes aquele pesadelo de J. P. Morgan for realizado — vida financeira ás claras — tanto melhor para o mundo em seu todo.

         § 2. O Rico de Hoje
   

         Mostramos como o dinheiro está mal distribuido no mundo em relação ao produtor, em consequencia da extrema frouxidão da aparelhagem financeira. A riqueza tornou-se hoje largamente financeira. Não decorre do bom manejo da propriedade, mas do dominio monetario sobre a produção. Um produtor dono da sua maquina, como Henry Ford, constitue exceção, de nenhum modo regra. A maioria dos ricos pertence á classe dos capitalistas que empatam dinheiro para financiar a produção. Formam a camada mais alta do publico que coloca dinheiro.

         Vimos de alguns exemplos tipicos de que modo o sistema financeiro opera. Para os verdadeiros creadores da riqueza a finança é sempre um embaraço — mas a finança é hoje o caminho normal para a riqueza. A interposição duma camada de especuladores de toda sorte entre o produtor e o consumidor intercepta uma grande parte da produção e desvia-a do que um cada vez maior numero de pessoas considera o seu legitimo destino. Essas pessoas têm que o grosso da produção humana deve ser a recompensa dos serviços prestados ou da contribuição feita para o bem coletivo. Existe hoje muita interceptação e concentração de dinheiro, ou poder aquisitivo. Uma consideravel parte da classe dos ricos e abastados é formada pelos interceptadores. Acumulo de dinheiro significa direito de dar o tom á vida social — e é materia de muita importancia no estudo da economia politica a maneira como o dinheiro é interceptado e a maneira como é gasto.

         A maneira de viver e gastar dessa classe dos financeiramente bem sucedidos — os novos ricos — afeta muito a fundo o jogo da oferta e da procura duma comunidade, mas que o dinheiro realmente domine e dê o tom, é outro caso. Se despendem de maneira variada e dispersiva, como acontece, não podem, no todo, determinar um rumo á procura.

         Note-se que nem todos os ricos resultam da interceptação do dinheiro, ou poder aquisitivo, por meio da especulação A riqueza do novo rico procede em geral da especulação, mas ha outros tipos de riqueza. Ha velhas fortunas, como ha nouveau riche. Ha tipos sociais de velhas tradições que comparticipam do privilegio de despender tão irresponsavelmente como os novos ricos. Tais são os que auferem exageradas rendas promovidas pela moderna expansão urbana, ou de “royalties” sobre o carvão e outras reservas minerais descobertas no subsolo de suas terras, e mais coisas assim. E temos de incluir neste rol as familias reais da Inglaterra, da Holanda e da Escandinavia — quasi o unico sangue azul que teve o bom senso de abster-se das aventuras bolsistas que têm levado tantos reis ao exilio. Do mesmo naipe destes remanescentes da riqueza medieval são os principes indianos e outros magnatas do Oriente. Esses ricos de pouca aquisitividade aparecem como uma pitoresca tradição de honra, nobreza e precedentes no nosso mundo da riqueza moderna. Dão-lhe dignidade que de outro modo faltaria, e dão-lhe um rumo. Suprem a estrutura social com disciplina e aspiração para a solidariedade social, coisas que os grandes acumuladores ao tipo financeiro desconhecem.

         A proporção entre o novo rico e o velho pende fortemente para aquele. Não dispomos de cifras. O caso foi discutido de modo muito interessante por Josiah Stamp em Some Economic Factors in Modern Life, no capitulo “Heranças”. Grande parte da riqueza antiga era herdada, e havia verdadeiramente uma classe de ricos, com um papel social e tradições proprias. A riqueza de hoje já não tem o mesmo significado. As disposições são diferentes; as reações são diferentes. A estabilidade é muito menor.

         Em muitas comunidades ricas da Europa ainda vige, ou ha traços duma rotina social tipica, que originanamente se centralizava numa côrte ou legislatura e revê muito das ideologias anteriores ao tempo das estradas de ferro. Essa rotina ainda influencia a politica e a alta vida social contemporanea, por que em tempo foi um sistema de ideias funcional e responsavel. Mesmo nos Estados Unidos observa-se um certo vai-e-vem de pessoas ricas em Washington, mas a vida do rico na America é muito menos centralizada e muito mais altamente individualizada do que na Europa. Não está tão associada ás responsabilidades politicas e sociais como no Velho Mundo. A riqueza americana é na quasi totalidade ao tipo moderno, sem tradições sociais ou politicas, produto do movimento industrial e financeiro dos ultimos cem anos. Não ha lá um rendez-vous de vida politica, artistica e intelectual como o das “seasons” de Londres. Não ha aquele fluxo e refluxo dos ricos de Paris, que deixam a cidade em julho e voltam em outubro. Mas mesmo nos paises de velha rotina a transformação se vai operando. A convergencia dos ricos na Côrte, em Ascot e Goodwood, já é menos obrigatoria e geral; cada vez mais vai o rico se libertando em seus movimentos. Estão mais livres e individualizados do que nunca.

         Já estudamos “Como a Humanidade se Alimenta” e “Como a Humanidade se Veste e Mora”. Podemos estudar aqui como o rico se alimenta, se veste e mora — e se diverte. O fato de dispor de lazer e muito dinheiro determina nos ricos uma vigorosa procura de divertimentos. Mas o melhor é começarmos com o modo de morar dos ricos. A historia da morada dos modernos ricos entronca-se na dos ricos do velho regimem, donos de, pelo menos, uma grande propriedade rural que se bastava a si mesma e de uma suntuosa residencia na cidade. A isso acrescentavam-se campos de caça, pavilhões campestres, cavalariças e grande numero de serviçais. No começo os ricos modernos tomaram pelo mesmo caminho. Era até ponto de honra dos primeiros nouveaux riches copiar a “sociedade” dos velhos — e os seus descendentes são hoje os continuadores dessas tradições.

         A propriedade rural, entretanto, ainda quando na posse do velho tipo de rico, está muito influenciada pelas condições modernas, é cada vez menos autonoma, menos “self-supporting” e mais brinquedo — como aquele artificial ruralismo do Petit Trianon dos reis de França. A “casa de campo” gradualmente substituiu a grande mansão rural, ou o castelo antigo; é menor, mais luxuosa, mais aperfeiçoada no sentido de economizar trabalho, cada vez menos centralizadora da vida local e mais na dependencia de fornecimentos de fora. Tambem surgiu nos ricos, sobretudo nos ingleses, americanos e alemães, a tendencia de “sair”, de ir para as “Rivieras” italianas e francesas, e lá construir ou alugar por parte do ano casas de brinquedo, lindas vilas ajardinadas. Esses ninhos multiplicam-se hoje na Africa do Sul, na Florida, na California, onde quer que a excepcional amenidade do clima os favoreça. O rico torna-se cada vez mais cosmopolita.

         A propriedade rural, onde ainda existe, já não é o centro de interesse da zona. Ha sempre um clube de golf ou de campo com essa função. A propriedade rural do rico de hoje tambem já não é um centro de vida permanente. Reunem-se lá os donos e convidados nos fins de semana e desaparecem na segunda-feira. Muitas são apenas alugadas, e portanto menos pessoais do que as antigas — “creações” de seus donos, com todos os vincos duma individualidade. Não ha na America ou na Europa quem não conheça de vista, ou tenha ouvido falar, nessas residencias campestres personalissimas. São o que um londrino chamaria “fancy houses” — por analogia com as “fancy ladies”. Mas o habitat caracteristico do novo rico não é a residencia possuida, e sim a grande residencia alugada, ou a vila de recreio sem nenhuma terra de cultura anexa, apenas, em certos casos, com campos de caça — ou então o hotel de luxo. O novo rico não se fixa — vive ora aqui, ora ali. Não mete raizes no solo, como fazia o rico de outrora; não produz um tipo especial, só seu, de casa — parece ter a conciencia da sua instabilidade.

         Inutil dar aqui pormenores da vida de luxo moderna. A seção “social” dos jornais e as revistas de certo tipo desdobram todas as facetas dessas atividades. Vemos grupos de pessoas maravilhosamente bem vestidas. Nunca parecem estar fazendo alguma coisa — e de fato não fazem muito. Tambem não parecem estar oprimindo o mundo ou fazendo qualquer coisa para evitar a possivel catastrofe do sistema social que os produziu. Não sabem como foram produzidos e não percebem o que os ameaça. Grande parte da energia e do dinheiro moderno canaliza-se para o prazer, em regra sensual, ou para a simples satisfação da vaidade. Muitos dos novos ricos, se ocupam menos criados, dispõem de comitivas muito maiores que as dos velhos ricos. Dará tema para varios novelistas o estudo desses sequitos. Os excessivamente ricos dispõem de verdadeiras côrtes, e a homenagem ao “soberano” vai do simples serviço amistoso á pura prostituição. Cartas, relatorios policiais, escandalos e sobretudo os modernos romances mostram aos que estudam este lado da vida que a mulher “aventureira” representa muito maior papel nos dramas da sociedade de hoje do que antigamente, e que verdadeiros sistemas de satelites se formam em torno dos milionarios, satelites que por sua vez alimentam grande numero de fornecedores.

         O especialista em beleza e o medico parasitario dos ricos merecem a atenção do teatrologo moderno. Esse tipo de medico é o veiculo natural — e legal — das drogas estimulantes que o alto vicio reclama. E ha ainda os “métiers” novos — o artista “mecenizado”, o escritor ou critico que atende ás necessidades esteticas e fornece estupefacientes mentais, ou o mestre de religião que fornece estupefacientes para a alma — e ainda, em parte, o costureiro “exclusivo”.

         Desse campo intimo passamos aos arquitetos e decoradores da alta roda, ao jardineiro paisagista da alta roda, ao construtor de automoveis para a alta roda. Aqui já estamos alem do campo da prostituição, pois vemos muita conciencia e habilidade tecnica, e o mesmo se dá com os serviçais da casa e das propriedades do homem rico. “As coisas devem andar direitas” no que diz respeito a esta gente, e a degradação ou as seduções da lisonja perderam já muito da sua importancia. Esses homens de segundo plano conservam a sua dignidade. Tambem a conservam nos hoteis de luxo e nos grandes restaurantes onde os ricos ou meio ricos se repastam. O padrão de serviço nessas casas tem que ser muito alto e a gerencia só pode ser exercida por homens de muita capacidade, embora cinicos. Ha um continuo atrito entre os raros e exigentes ricos e a massa dos demais fregueses. E a mesma luta ocorre no continuo desenvolvimento das viagens de luxo, cada vez mais acessiveis ás classes medias, menos prodigas, porém mais abundantes como clientela.

         Poucos ricos modernos contentam-se com o mero prazer sensual e a lisonja. Querem ação, atividade. Sobretudo os mais moços deixam a moleza da segurança para flirtar com os perigos — perigos de luxo — em aviões, viagens pelos paises barbarescos, em caçadas em zonas tropicais, ou furiosas corridas de automoveis. Outros, como patronos, espectadores ou financiadores, regalam-se nos deleites das façanhas perigosas e do atletismo. Outros arrostam o destino nas mesas de jogo. Socialmente é o jogo muito mais nocivo ao rico do que ao pobre — mas nossas leis parecem baseadas na ideia inversa! Nada impede o rico, de cuja estabilidade grandes empresas e milhares de homens dependem, de arriscar suas fortunas no pano verde. Como tambem nada os impede de jogar furiosamente na Bolsa. E muitas vezes os seus negocios mudam de mãos — passam aos competidores, são entregues a depositarios inexperientes, ou liquidam-se.

         Um estudo da ociosidade rica não estará completo sem uma visão do mundo do esporte e do jogo. O turf vem dos tempos mais remotos, e na Inglaterra está ligado á monarquia tradicional; o rei por direito divino ainda vai a Ascot e Epsom, como o Filho do Ceu costumava ir ao Templo em Pekin para a cerimonia sacrifical ás estações. A reunião durante as corridas de cavalos é coisa velha na vida dos homens, e já foi algo vital — verdadeiras paradas da cidade inteira. As pistas de pedra Stonehenge perto de Salisburg mostram que havia corridas de cavalo antes do começo da historia inglesa. Não sei se Newmarket deriva de alguma Stonehenge ou Woodhenge da East Anglia, através de ininterrupta tradição, ou se foi uma revivescencia dos Stuarts. O Horse Show de Dublin tambem parece uma sobrevivencia.




OEBPS/images/9788726873146_cover_epub.jpg
<M b, WELLs

'STRUCAQ:

r SAGA

"y

g —

MUND






